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INTRODUÇAO
O presente trabalho foi executado pela Divislo de Pesquisa Pedológica (ex-EPFS)
do Ministério da Agriculture, com recursos oriundos dos Convênios MA/DNPEA—SUDENE/
DRN e MA/CONTAP/USAID/ETA - Subprojeto 11/1 - Suporte ao Mapeamento Esque-
mâtico dos Solos do Nordeste, tendo sido os autores auxiliados com boisa do Conselho
Nacional de Pesquisas.
O trabalho foi iniciado em maio de 1971 e conclu id o em maio de 1973.
A realizaçâo da interpretaçâo para avaliaçâo da aptidâo agricola dos solos do Estado
do Rio Grande do Norte tem como objetivo fornecer subsfdios à execuçâo de programas de
desenvolvimento agrârio naquele Estado, indicando a priori as âreas de maior potencialidade
dentro dos limites dos dois "sistemas de manejo" apresentados, evitando assim desperdfcio
de tempo e capital com a elaboraçâo de escudos em areas inadequadas. Enquadra-se também
na filosofia da Divisâo de Pesquisa Pedológica de avaliar, baseando-se nos dados existentes, as
possibilidades agn'colas dos solos mapeados, bem como desenvolver, evoluindo a cada novo
trabalho publicado, urn sistema ideal de avaliaçâo da aptidâo agrfcola dos solos.
Serviu de base para sua elaboraçâo o "Levantamento Exploratôrio-Reconhecimento
de Solos do Estado do Rio Grande do Norte" (Boletim Técnico n? 21 da DPP).
Considerando-se ser a base um levantamento generalizado, é de se esperar obter deste
trabalho apenas uma visâo generalizada da qualidade dos solos, ensejando meios para
planejamentos regionais, escolha de âreas prioritârias que justifiquem levantamentos de solos
mais detalhados, com estudos mais profundos e seleçâo de âreas para experimentaçao
agrfcola. Nâto se presta portanto, para solucionar problemas de glebas especfficas (pequenas
propriedades) em face do nivel generalizado do mesmo e da enorme heterogeneidade dos
solos das regiôes semi-âridas como é o caso em foco.
1 - SITUAÇAO, LIMITES E EXTENSÄO
A area a que se réfère este trabalho abränge todo o Estado do Rio Grande do Norte
num total de 53.015 km2. Esta localizado no Nordeste Orienta] do Brasil, situando-se
aproximadamente entre os paralelos 4° 51' 54" e 6° 58' 18" de latitude sul e os meridianos
de 34°57' 08" e 38°35' 12" de longitude a oeste de Greenwich (Fig. 1).
O Estado é limitado ao norte e a leste pelo Oœano Atlântico, ao sul pelo Estado da
Parafba e a oeste tem como limite o Estado do Cearâ.
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2 - CONSIDERAÇÔES GERAIS
A premência em identificar âreas de potential elevado inexploradas ou subexplo-
radas que possibilitem a interiorizaçâo do hörnern levando técnicas adequadas e conhe-
cimentos bâsicos no que tange a solos, capazes de, nestes informes estribados, tornâ-las
produtivas, é um desafio criado pela necessidade de uma quantidade cada vez maior de
alimentos face a explosâo demogrâfica crescente no mundo.
Sendo o solo a parcela dinâmica da superficie terrestre que suporta as plantas,
mister se faz estudâ-lo adequadamente a fim de que, somado a estudos outros como ecologia
da ârea e necessidades das culturas a serem implantadas, se tenham condiçoes de aumentar a
produçâo e principalmente a produtividade agrfcola.
A classificaçâo, mapeamento e interpretaçâo dos levantamentos visando a deter-
minaçâo da aptidâo agri'cola dos solos constituem a base no sentido de desenvolver um
sistema rational e lógico de planejamento agn'cola.
No texto do presente trabalho serfo encontradas as diversas classes de aptidâo
agrfcola dos solos do Estado do Rio Grande do Norte, esperando-se que haja uma melhor
compreensâo e mais alternativas no uso do Levantamento de Solos para a exploraçâo dos
recursos agrfcolas do Estado em foco.
O Estado de que se ocupa esta publicaçâo abränge uma grande variaçâo de solos,
tanto na ârea total como dentro da quase totalidade das unidades de mapeamento
identificadas. Tal fato exige do usuârio deste trabalho uma visâo do texto e do mapa de
solos, a fim de ter uma exata percepçâo do que objetiva apresentar o texto e os mapas de
interpretaçâo da aptidâo agricole/ dos solos. Hâ que se considerar que na zona semi-ârida a
heterogeneidade e variaçâo do solo dentro de uma pequena ârea é muito grande, sendo
impossfvel representar, devido a escala do mapa, os diversos solos isoladamente. Normal-
mente as unidades de mapeamento sâo constitui'das por dois ou très componentes. Além
disso, é grande a quantidade de inclusôes dentro de cada unidade de mapeamento, ocorrendo
por exemplo o fato de âreas mapeadas como inaptas apresentarem pequenas inclusôes de
manchas continuas ou nâo de um solo de aptidâo bem melhor. O inverso também pode ser
verifïcado nestas âreas.
Deve-se ressaltar que nas âreas de contacto com o Estado da Paraiba, cujas unidades
de solos sâo comuns aos dois Estados, umas poucas classes de aptidâo agn'cola estâo
discordantes em face de pequenas alteraçoes introduzidas nos critérios adotados. No Estado
da Paraiba foram consideradas as culturas climaticamente adaptadas, o que restringe bastante
o numero de culturas, sobretudo na zona semi-ârida. Para o Rio Grande do Norte
considerou-se a maioria das culturas regionais e as classes de aptidâo agn'cola dos solos foram
grupadas em associaçôes quando as unidades de solos estavam associadas.
Foram elaborados dois mapas de aptidâo agri'cola: um para o Sistema de Manejo
Pouco Desenvolvido e öutro para o Sistema de Manejo Desenvolvido (sem irrigaçâo), onde
foram consideradas separadamente as culturas de eielo longo e as culturas de ciclo curto.
Ambos os mapas foram elaborados na escala 1:500.000.
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3 - MÊTODOS DE TRABALHO
No desenvolvimento da interpretaçâo para uso agn'cola dos solos do Estado do Rio
Grande do Norte, os trabalhos foram executados em duas etapas distintas: Trabalhos de
campo e Trabalhos de escritório.
3.1 - MÉTODOS DE TRABALHO DE CAMPO
No campo, durante os trabalhos para o Levantamento Exploratório-Reco-
nhecimento de Solos do Estado, foram observados dados sobre: perfis de solo, vegetaçâo,
relevo, declividade, erosâo, drenagem, pedregosidade, rochosidade, fertilidade aparente e uso
agrfcola, além de amostras extras, amostras compostas para a determinaçâo da fertilidade,
distribuiçâo das precipitacöes pluviométricas e duraçâo da estaçâo seca.
3.2 - MÉTODOS DE TRABALHO DE ESCRITÓRIO
Inicialmente foi feita uma revisâo bibliogrâfica relacionada com este tipo de
pesquisa. Diversos trabalhos desta natureza jâ executados pela DPP, foram tornados como
base, sendo feitas correlaçôes com as classes de solos e suas aptidöes agri'colas.
Baseado no Levantamento Exploratório-Reconhecimento de Solos do Estado,
foram feitas interpretaçoes das anâlises ffsicas, qufmicas e mineralógicas dos perfis, além das
anälises das amostras extras e de fertilidade.
Quando das observacöes dos perfis foram levados em conta: a)profundidade efetiva
do solo; b) relaçâo textural entre os horizontes; c) existência de horizontes menos
permeâveis (fragipan, plinthite etc.) e d) drenagem e riscos de inundacöes.
Foram considerados dois sistemas de manejo: pouco desenvolvido e desenvolvido
(sem irrigaçâo).
Para estes dois sistemas de agricultura sâo consideradas culturas de ciclo curto e de
ciclo longo e sâo consideradas também as possibilidades de melhoramento das condicöes
agrfcolas dos solos (viabilidade de melhoramento).
Posteriormente foi elaborado um quadro gérai (quadro 3), mostrando em uma visâo
conjunta as condiçôes dos solos e seus graus de limitaçâo para o uso agrfcola. Foram
consideradas as limitaçoes: pela deficiência de fertilidade, pela deficiência de agua, pelo
excesso de âgua, pela susceptibilidade à erosâo e pelo impedimento à mecanizaçâo.
Utilizando-se o quadro 3 foram elaborados dois outros quadros de conversöes para
cada sistema de manejo, tanto para culturas de ciclo curto como para culturas de ciclo longo.
(Quadros 1 e 2 respectivamente).
Em funçâo dos graus de limitaçâo inerentes a cada unidade de mapeamento, foram
determinadas junto aos quadros 1 e 2 as respectivas classes de aptidâo agrfcola dos solos nos
dois sistemas de manejo.
Em seguida, baseado no item II ("Sfmbolo, extensâo e distribuiçlo percentual das
unidades de mapeamento" do capitulo "D - A LEGENDA") do Boletim Técnico n?21 da
DPP, que trata do "Levantamento Exploratório-Reconhecimento de Solos do Estado do Rio
Grande do Norte" (10), e considerando-se as percentagens estimativas de cada solo dentro
das associaçôes, calculou-se a area correspondente a cada urn e depois, somando-se todos os
solos de uma mesma classe, conseguiu-se um quadro estimativo da area ocupada por cada
classe de aptidâo.
Finalmente, depois de determinadas as classes de aptidâo agrfcola dos solos tanto
para culturas de ciclo curto como para culturas de ciclo longo, foram as mesmas lançadas nos
referidos mapas de interpretaçao, usando-se simbologia propria, obedecendo sempre os
limites do mapa de solos referente ao Boletim Técnico n?21 da DPP (10), anteriormente
citado.
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4 - USO ATUAL DOS SOLOS
A diversiflcaçâo da utilizaçâo agri'cola dos solos do Rio Grande do Norte, a exemplo
do que acontece nos demais Estados, é funçâo das condiçôes mesológicas, as quais, de modo
gérai, relacionam-se com a divisâo flsiogrâfica existente. Assim a utilizaçâo agricola dos solos
sera apresentada dentro de cada zona fisiogrâfica, estabelecendo-se ainda o seu relacio-
namento corn as classes de solos e suas respectivas fases.
Na Zona do Litoral (de pouca expressâo agricola), embora nâo ocupem percentual
elevado, destacam-se as seguintes culturas: coco-de-praia, caiia-de-açûcar, sisal, algodäo
herbâceo e fruteiras, bem como criaçfo de bovinos e culturas de subsistência.
O coco-da-praia {Cocos nuciferas L.) apresenta concentraçâo nas âreas mais
próximas da orla maritima sendo constatado também nas baixadas de alguns nos e margens
de lagoas existentes nesta zona fisiogrâfica; por vezes ainda é encontrado nos tabuleiros mais
proximos da faixa costeira. Végéta principalmente sobre a unidade Areias Quartzosas
Distróficas fase floresta subperenifólia relevo piano e em menor proporçâo sobre Solos
Aluviais Eutróficos textura indiscriminada fase floresta de vârzea relevo piano e Solos
Orgânicos Eutróficos fase campos de vârzea relevo piano.
A cana-de-açûcar é cultivada nos vales dos nos Cearâ—Mirim e Jacu (Em
Goianinha), desenvolvendo-se unicamente sobre Solos Aluviais Eutróficos textura indiscri-
minada fase floresta de vârzea relevo piano; Solos Gley Eutróficos Indiscriminados textura
indiscriminada fase campos de vârzea relevo piano; Solos Orgânicos Eutróficos fase campos
de vârzea relevo piano e Vertisol fase campos de vârzea relevo piano.
O agave (sisal) concentra-se na porçâo norte desta zona fisiogrâfica desenvol-
vendo-se principalmente sobre Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura média fase
floresta subcaducifólia relevo piano e Latosol Vermelho Amarelo Distrófico fase floresta
subperenifólia relevo piano.
O algodâo herbâceo é cultivado nas âreas mais secas, ocupando aproximadamente
12.000 ha, estando concentrado principalmente sobre os seguintes solos: Pianosol Solódico
com A fraco fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado; Regosol Eutrófico com
fragipan fase rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
A fruticultura tern pouca expressäo, nâo apresentando valor econômico. Concen-
tra-se principalmente sobre as classes de solos Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura
média fase floresta subperenifólia e subcaducifólia relevo piano; Solos Aluviais Eutróficos
textura indiscriminada fase floresta de vârzea relevo piano; solos Gley Eutróficos
Indiscriminados textura indiscriminada fase campos de vârzea relevo piano e Solos Orgânicos
Eutróficos fase campos de vârzea relevo piano.
A criaçâo de animais é feita de maneira extensiva aproveitando-se a pastagem
natural existente. É representada principalmente por bovinos e sufnos, existindo também,
porém em percentagem bem menor, caprinos e ovinos.
Constata-se ainda culturas de subsistência como mandioca, milho e feijäo, em
pequenas âreas isoladas.
A Zona Fisiogrâfica do Agreste constitui uma das mais importantes do Estado no
que tange à utilizaçâo agricola, vez que apresenta uso diversificado e relativamente intenso.
Os solos desta ârea têm como principal utilizaçâo a criaçâo de bovinos e o cultivo de algodâo,
palma e agave.
A criaçâo de bovinos apresenta, em relaçâo as demais zonas fisiogrâficas do Estado,
a maior concentraçâo de bovinos por quilômetro quadrado. Mais da metade da area
apresenta uma densidade compreendida entre 1S e 30 bovinos/km2, estando af incluïdos
oito (8) municfpios com densidade entre 30 e 50 bovinos/km2 e um (1) municfpio, o de
Lagoa D'Antas, que apresenta densidade superior a 50 bovinos/km2 (5), ûnico no Estado
corn tal densidade e onde, como solo principal, aparece o Pianosol Solódico. A intensidade
de utilizaçâo destas âreas é funçâo das condiçôes mesológicas, vez que o clima, que propicia
umidade suficiente para o desenvolvimento da pastagem sem chegar a ser prejudicial para os
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animais, aliado as condiçoes de relevo e fertilidade dos solos, tornam estas âreas, se nâo
ideais, pelo menos propîcios a tal atividade. As pastagens (naturais na quase totalidade da
area) sâo encontradas principalmente sobre: Pianosol Solódico corn A fraco fase caatinga
hipoxerófila relevo suave ondulado (que é o principal solo desta zona fisiogrâfïca);Podzolico
Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico textura média fase caatinga hipoxerófila relevo
piano; Bruno Nâo Câlcico vértico fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado
e também alguns Solos Litólicos. Sobre estas mesmas classes de solos é cultivada a palma
forrageira que serve para arraçoamento do gado, principalmente na época da estiagem (que é
longa em alguns trechos desta zona fisiogrâfica), quando a pastagem natural praticamente
inexiste.
O algodâo ocupa percentual significativo da ârea em foco. Sâo cultivados o algodâo
herbâceo e o algodâo arbóreo, estando este ultimo restrito principalmente as âreas situadas
mais a oeste da zona fisiogrâfica. Esta cultura concentra-se principalmente sobre: Bruno Nâo
Câlcico fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado; Bruno Nâo Câlcico vértico fase
pedregosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado; Pianosol Solódico com A fraco fase
caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
O agave, muito embora introduzido apenas nas ûltimas décadas, principalmente
devido as condiçoes mesológicas e à alta cotaçâo alcançada hâ poucos anos no mercado
internacional, ocupa uma percentagem razoâvel da ârea em foco, contribuindo, em funçâo
do mercado, de maneira significativa para a economia do Estado. Esta cultura é encontrada
principalmente sobre as classes de solo Pianosol Solódico com A fraco fase caatinga
hipoxerófila relevo suave ondulado; Bruno Nâo Câlcico vértico fase pedregosa caatinga
hipoxerófila relevo ondulado; Regosol Eutrófico com fragipan fase rochosa caatinga
hipoxerófila relevo suave ondulado e Latosol Vermelho Amarelo Eutrófico textura argilosa
fase fioresta subcaducifólia relevo piano.
Além destas, merecem citaçâo as culturas do milho, feijâo e fava que desen-
volvem-se sobre as classes de solo anteriormente citadas e a mandioca que esta concentrada
sobre os solos que sâo arenosos ao longo do perfîl ou pelo menos na camada superficial. Esta
cultura prédomina nas seguintes classes de Solos: Podzólico Vermelho Amarelo abrûptico
plinthico textura média fase caatinga hipoxerófila relevo piano; Podzólico Vermelho
Amarelo Equivalente Eutrófico abrûptico plinthico textura média fase caatinga hipoxerófila
relevo piano; Regosol Eutrófico com fragipan fase rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave
ondulado.
Hâ que se considerar que, tanto nesta zona fisiogrâfica como nas demais (exceto a
Salineira, a do Litoral e parte da Zona do Apodi), é grande a produçâo das diversas culturas
nos Solos Aluviais que ocorrem em estreitas faixas ao longo dos inûmeros riachos e pequenos
rios existentes no interior do Estado.
A Zona Salineira, pelas caracten'sticas climâticas de baixa precipitaçâo pluvio-
métrica média anual, temperatura elevada e ventos secos em conjugaçâo com o tipo de litoral
baixo facilitando a penetraçâo do mar, tem como suporte econômico a produçâo do sal. O
estado contribui com 60 a 70% da produçâo nacional. Os solos desta zona fisiogrâfica sâo
pouco utilizados agricolamente, merecendo destaque o extrativismo vegetal que provém da
oiticica e da carnaûba e as culturas de sisal, algodâo arbóreo e herbâceo, feijâo, milho e
mandioca que ocupam pequenas âreas.
A oiticica e a carnaûba sâo encontradas nos vales dos rios existentes na ârea,
localizando-se a maior concentraçâo no baixo Açu. Medram principalmente sobre os solos
enumerados a seguir: Solos Aluviais Eutróficos textura indiscriminada fase floresta ciliar de
carnaûba relevo piano; Solonchak Solonétzico textura indiscriminada fase relevo piano e
Solonetz Solodizado textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo piano. Ainda
nas vârzeas pratica-se a cultura de vazante, utilizando-se o leito seco dos rios e riachos,
principalmente com culturas de subsistência. Na extremidade leste esta zona fisiogrâfica
apresenta, em relaçâo à sua porçâo oeste uma utilizaçâo agricola relativamente intensa (em
alguns locais) e diversa. Nestas âreas os solos sâo cultivados com sisal, algodâo arbóreo e
herbâceo, feijâo, mandioca e milho.
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0 sisal, juntamente com o algodäo (arbóreo e herbâceo) säo as culturas que
abrangem maiores extensöes na zona fisiogrâfica em questäo, estando concentradas
principalmente sobre: Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico abrûptico textura
argilosa fase caatinga hipoxerófïla relevo piano; Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente
Eutrófico abrûptico plinthico textura média fase concrecionària caatinga hipoxerófïla relevo
piano; Vertisol fase caatinga hipoxerófïla relevo piano; Cambisol Eutrófico com A fraco raso
textura média fase relevo piano substrato calcârio; Cambisol Eutrófico com A fraco textura
média fase caatinga hiperxerófila relevo piano substrato calcârio. O sisal é encontrado ainda
sobre o Latosol Vermelho Amarelo Eutrófico fase caatinga hipoxerófïla relevo piano e Areias
Quartzosas Distróficas fase caatinga hipoxerófïla relevo piano.
O feijâo e o milho säo cultivados também nos solos acima citados com maior
concentraçâo nos que apresentam melhor fertilidade, enquanto que a mandioca prédomina
naqueles onde pelo menos a camada superficial é menos argilosa e apresenta menos
impedimentos ao desenvolvimento do tubérculo, como é o caso dos Latosol, das Areias e dos
Podzólicos abrûpticos plinthicos com horizonte A arenoso muito espesso.
Nesta zona fisiogrâfica a criaçâo (bovinos e caprinos, principalmente), é feita em
meio à vegetaçâo natural e também merece citaçâo.
A Zona Fisiogrâfica Centro-Norte apresenta relevo predominantemente suave
ondulado e piano, precipitaçâo pluviométrica média anual da ordern de 500 mm e um
periodo de 7 a 8 meses secos por ano.
Nesta zona fisiogrâfica destacam-se a cultura do algodäo arbóreo que abränge a
quase totalidade da ârea cultivada e a criaçâo de ovinos, caprinos e bovinös. Merecem
citaçSo, embora representem pouco em relaçâo à anteriormente citada, as culturas do
algodlo herbâceo, feijâo, milho, fava, mandioca, batata doce, mamona e melancia.
O algodâo arbóreo desenvolve-se principalmente sobre as seguintes classes de solos:
Podzólico Vermelho-Amarelo Equivalente Eutrófico argila de atividade alta abrûptico
plinthico textura média fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado (esta classa
de solo apresenta aproximadamente 85% de sua ârea cultivada com algodäo arbóreo) e Bruno
Nä"o Câlcico e Bruno Nâo Câlcico vértico, ambos fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo
suave ondulado.
A criaçâo é feita de maneira extensiva em meio à vegetaçâo natural. Bovinos (de
corte na sua maioria), caprinos e ovinos, bem como sui'nos constituem os rebanhos da zona
Centro-Norte.
O algodäo herbâceo, o milho e o feijâo, comumente säo constatados formando
plantios consorciados tanto nos solos do vale do Açu como nos situados nas partes altas
referidas ao Pré-Cambriano e ao Cretâceo. Estas culturas, isoladas ou consorciadas, bem
como a fava, aparecem predominantemente sobre Solos Aluviais Eutróficos textura
indiscriminada fase floresta ciliar de carnaûba relevo piano; Cambisol Eutrófico com A fraco
e/ou moderado textura argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano substrato calcârio;
Cambisol Eutrófico com A fraco textura média e Cambisol Eutrófico com A fraco raso
textura média, ambos fase caatinga hiperxerófila relevo piano substrato calcârio.
As culturas de mandioca, batata doce e melancia, além de outras culturas de
subsistência concentram-se no vale do Açu, principalmente sobre os Solos Aluviais
Eutróficos textura indiscriminada fase floresta ciliar de carnaûba relevo piano. A mandioca é
encontrada também, juntamente com a mamona, sobre os seguintes solos: Cambisol
Eutrófico com A fraco e/ou moderado textura argilosa, Cambisol Eutrófico com A fraco
textura média e Cambisol Eutrófico com A fraco raso textura média, todos fase caatinga
hiperxerófila relevo piano substrato calcârio; Latosol Vermelho-Amarelo Eutrófico textura
média intermediârio para Podzólico Vermelho-Amarelo Equivalente Eutrófico fase caatinga
hiperxerófila relevo piano; Podzólico Vermelho-Amarelo Equivalente Eutrófico latossólico
textura média fase caatinga hiperxerófila relevo piano. Vale salientar que säo muito
cultivados, principalmente com culturas de subsistência e algodâo herbâceo os inûmeros
estreitos vales dos riachos e pequenos rios que ocorrem na ârea, onde predominam os solos
Aluviais e Coluviais.
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A Zona Fisiogrâfica do Seridó esta situada na parte meridional do Estado e
apresenta clima semi-ârido com precipitaçâo pluviométrica média anual inferior a 600 mm,
urn perfodo seco de 7 a 8 meses e temperatura média anual de 27° C no geral da area. Em
torno da cidade de Equador, o perfodo seco é de 9 a 11 meses, predominando o tipo
climâtico 2b de Gaussen. Como na zona Centro-Norte, as condicöes mesológicas desta area
sâo bastante propfcias à cultura do algodâo arbóreo. Este fato é facilmente comprovado
atentando-se para os numéros. Esta cultura ocupa uma area de 61.360 ha correspondendo a
94,9% da area cultivada (6), em decorrência do que, varias usinas de beneficiamento
encontram-se af instaladas. Constituem exceçâo a este quadro a serra de Santana onde o
clima é mais ameno em face da maior altitude e a vegetaçlo é de floresta subcaducifôlia.
Nesta ârea prédomina o Latosol Vermelho-Amarelo textura média fase floresta subcadu-
cifôlia relevo piano que pelo seu relevo e condicöes fi'sicas é largamente cultivado com
mandioca. Sâo também constatados nesta serra, fruticultura e plantios de agave. Plantios de
cajueiro forain iniciados hâ alguns anos.
Além do algodâo arbóreo, têm expressâo as culturas do milho e feijâo, bem como a
criaçâo de animais que é fei ta de maneira extensiva na caatinga. Culturas de batata doce,
fava, arroz e mandioca sâo também constatadas, ocupando pequena percentagem da area
total.
O algodâo arbóreo é cultivado isoladamente ou consorciado com milho e feijâo,
predominando estas très culturas sobre as seguintes classes de solos: Bruno Nâo Cälcico fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado; Regosol Eutrófico com fragipan fase
caatinga hiperxerófila relevo piano; Bruno Näo Cälcico vértico fase pedregosa caatinga
hiperxerófila relevo suave ondulado. Säo de grande importância pela alta utilizaçâo agrfcola
com estas e com as demais culturas os solos locahzados nos inûmeros estreitos vales
existentes na regiâo em questäo. Nestes estreitos vales predominam os Solos Aluviais
Eutróficos textura indiscriminada relevo piano, ocorrendo também os Solos Coluviais. O
fator de maior importância nestas areas é, exatamente pela proximidade dos rios ou riachos,
a maior disponibilidade de âgua para as culturas, principalmente durante o longo pen'odo
seco, que é uma das caracterfsticas da regiâo.
A criaçâo de animais é feita de maneira extensiva, em meio a caatinga. Contudo,
pequenos plantios de palma forrageira sâo encontrados e visam atender, durante o perfdo
seco (que é longo), à demanda de alimento para os animais. Esta zona fisiogrâfica situa-se
entre as très que concentram o maior numero de animais. Segundo o numero de cabeças
segue-se em ordern decrescente os maiores rebanhos: ovinos, bovinos, caprinos e sufnos,
predominando por margem relativamente grande, os dois primeiros.
As demais culturas anteriormente citadas, estâo situadas principalmente nos Solos
Aluviais e/ou Coluviais existentes nos estreitos vales dos rios e riachos que ocorrem em
grande numero. Destas, a mandioca aparece também de maneira significativa sobre o Regosol
Eutrófico com fragipan fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
A Zona Fisiogrâfica do Apodi situa-se na parte Noroeste do Estado e apresenta
clima semi-ärido com precipitaçao pluviométrica média anual variando de 500 a 700 mm,
com um perfodo de 7 a 8 meses secos e a temperatura média anual é superior a 27°C. Os
solos, em sua maioria, sâo de alta fertilidade natural, sendo o fator âgua a maior limitaçâo no
tocante ao seu aproveitamento. Como as duas zonas fisiogrâficas anteriormente descritas,
estas também reunem condicöes mesológicas propfcias ao desenvolvimento do algodâo.
A principal atividade agrfcola desta ârea é a criaçâo de animais, porém o
extrativismo vegetal (cera de carnaüba e oiticica) e culturas de algodâo, milho e feijâo bem
como culturas de vazante e sorgo merecem destaque.
A criaçâo é feita de maneira extensiva em meio à vegetaçâo natural. É const i tu Ma
por bovinos (principalmente para corte), caprinos, sufnos e ovinos, estando cada uma das
espécies representada por mais de 100.000 cabeças, sendo os bovinos os que possuem maior
numéro de indivfduos; em torno de 130.000 (6).
O extrativismo vegetal é oriundo da extraçâo de cera de carnaüba e oiticica, végétais
estes situados nas âreas sedimentäres do Holoceno, principalmente sobre Solos Aluviais
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Eutróficos textura indiscriminada fase floresta ciliar de carnaûba relevo piano; Solos
Halomórficos Indiscriminados textura indiscriminada fase floresta ciliar de carnaûba relevo
piano e Solonchak Solonétzico textura indiscriminada fase relevo piano.
O algodäo é a cultura que abränge maior area em relaçâo as demais. Säo plantados
tanto o tipo arbóreo (ocupa maior ârea) quanto o herbâceo, sendo que este ultimo é
comumente encontrado em consorciaçâo com o feijâo e o milho.
O algodäo arbóreo é cultivado principalmente sobre as seguintes classes de solos:
Cambisol Eutrófico com A fraco e moderado textura média e argilosa fase caatinga
hiperxerófila relevo piano substrato calcärio; Cambisol Eutrófico com A fraco raso textura
média fase caatinga hiperxerófila relevo piano substrato calcärio; Vertisol fase caatinga
hiperxerófila relevo piano; Podzólico Vermelho-Amarelo Equivalente Eutrófico raso textura
média cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado; Podzólico
Vermelho-Amarelo Equivalente Eutrófïco textura média fase caatinga hiperxerófila relevo
suave ondulado; Podzólico Vermelho-Amarelo Equivalente Eutrófico argila de atividade alta
abruptico plinthico textura média fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado;
Podzólico Vennelho-Amarelo Equivalente Eutrófico latossólico textura argilosa fase caatinga
hiperxerófila relevo piano; Regosol Eutrófico com fragipan fase rochosa caatinga hiper-
xerófila relevo piano e suave ondulado; Bruno Näo Cälcico fase pedregosa caatinga
hiperxerófila relevo suave ondulado; Bruno Näo Cälcico vértico fase pedregosa caatinga
hiperxerófila relevo suave ondulado e Latosol Vermelho-Amarelo Eutrófico textura argilosa
fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
O algodâo herbâceo é cultivado isoladamente ou em consorciaçâo com milho e
feijäo. Estas très culturas desenvolvem-se tanto nas classes de solos citadas anteriormente
para o algodâo arbóreo como nos que se seguem: Solos Aluviais Eutróficos textura
indiscriminada fase floresta ciliar de carnaûba relevo piano; Rendzina variaçâo Bûzio fase
caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado e Latosol Vermelho-Amarelo Eutrófico
textura média intermediârio para Podzólico Vermelho-Amarelo Equivalente Eutrófico fase
caatinga hiperxerófila relevo piano. Estas culturas bem como outras de subsistência, medram
também nos solos dos estreitos vales dos nos ou riachos que ocorrem na area.
A Zona Serrano situa-se na extremidade sudoeste do Estado, limitando-se com a
Parafba e o Cearä e pode ser dividida em duas subzonas. A primeira constitufda pelas areas
altas de clima mais ameno que conesponde as serras de Säo Miguel, Luiz Gomes e Martins e a
segunda representada pelas areas de cotas mais baixas e clima mais quente.
Algodâo arbóreo, milho e feijâo säo as culturas de maior expressäo, destacando-se
contudo a primeira que représenta aproximadamente 91% da area cultivada. Segue-se em
importância a criaçao de animais. Culturas de subsistência, cana-de-açûcar, algodâo herbâceo
e fruticultura säo constatadas, porém sem expressäo em termos de produçao, por ocuparem
pequenas areas.
O algodâo arbóreo é cultivado normalmente em plantios isolados, havendo areas em
que aparece consorciado com milho e feijâo. Estas culturas têm mais expressäo nas seguintes
classes de solos: Podzólico Vermelho-Amarelo Equivalente Eutrófico ortofase floresta
caducifólia relevo ondulado; Latosol Vermelho-Amarelo Eutrófico textura argilosa inter-
mediârio para Cambisol Eutrófico fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado;
Podzólico Vennelho-Amarelo Equivalente Eutrófico textura média fase caatinga hiper-
xerófila relevo suave ondulado e ondulado; Podzólico Vermelho-Amarelo Equivalente
Eutrófico raso textura média cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e
ondulado; Bruno Näo Cälcico fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e
Regosol Eutrófico com fragipan fase rochosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave
ondulado.
A criaçao de animais é feita de maneira extensiva em meio à vegetaçao natural,
sobre praticamente todas as classes de solos. É representada por bovinos (principalmente
para corte), suînos (maior numero de cabeças), ovinos e caprinos.
Mandioca, agave e fruticultura constituem também uso dos Solos desta area,
ocorrendo em pequena escala e concentrando-se principalmente sobre as classses de solo
Latosol Vermelho-Amarelo Distrófico textura argilosa ou média fase floresta subcaducifólia
relevo piano e Latosol Vermelho-Amarelo Eutrófico textura argilosa intermediärio para
Cambisol Eutrófico fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado.
Arroz e cana-de-açûcar säo também cultivados sem contudo abranger ârea superior a
3.000 ha.










































































































Produçâo de Origem Animal (1965)
PRODUTOS











































Carne verde de sumo 2 373 841kg 4,97 1,31
Came verde de ovino 1092 120kg 6,17 3,58
Came verde de caprino 888 420kg 4,74 4,21
Carne de sol de bovino 422 000kg 39,25 24,62
Carne seca de caprino 38 338kg 4,91 0,00
































* Fonte: Divisâio do Brasil em Microregiôes Homogêneas-1968 FIBGE (6).
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S • CONDIÇÔES AGRTCOLAS DOS SOLOS E SEUS GRAUS DE LIMITAÇÂO
No estudo das condiçOes agrfcolas dos solos torna-se necessârio o estabelecimento
do conceito de urn solo ideal para agricultura, para ser tornado como referenda, na descriçâo
das condiçoes dos demais solos existentes.
Este solo ideal, é aquele com maior potencialidade para o crescimento das mais altas
formas organizadas de associaçoes végétais. Possui uma alta fertilidade natural nâo apresenta
deficiências de âgua ou de oxigênio, nâo é susceptîvel à eroslo e nâo apresenta impedimentos
ao uso de implementos agrfcolas.
As condiçOes agrfcolas atuais dos solos estudados neste trabalho, seräo entâto
consideradas como desvios em relaçîo ao solo de referenda.
Podem ocorrer entretanto, solos que, embora diferindo do solo ideal em um ou
mais aspectos, apresentam condiçoes iguais ou melhores, para o desenvolvimento de
determinadas culturas, como o arroz (adaptado ao excesso de âgua), o algodâo mocó
(adaptado à deficiência de âgua).
Os desvios dos diversos solos em relaçlo ao solo de referenda (ideal), seräo
considerados como Umitaçôes ao uso agricola e podem se apresentar em diversos graus,
determinados por cinco classes: NULA, LIGEIRA, MODERADA, FORTE e MUITO
FORTE.
Serlo considerados os seguintes aspectos das condiçoes agn'colas dos solos:
DEFICIÊNCIA DE FERTILIDADE OU DEFICIÊNCIA DENUTRIENTES
DEFICIÊNCIA DE ÂGUA
EXCESSO DE ÂGUA OU DEFICIÊNCIA DE OXIGÊNIO
SUSCEPTIBILIDADE À EROSÄO
IMPEDIMENTOS À MECANIZA CAO
Estes fatores nâto représentant entretanto, em sua totalidade, as condiçoes agn'colas
dos solos, necessarias para avaliaçâo detalhada. Indicam, porém a aptidâo gérai dos solos para
uso agrfcola. Além das propriedades dos solos, outros fatores como temperatura, luz
ambiente biológico, aspectos econômicos e sociais, sio importantes na avaliaçâo do potencial
do solo para agricultura.
Observe-se que um determinado aspecto das condiçoes agrfcolas dos solos esta na
dependência de uma ou mais propriedades do solo e das condiçoes mesológicas. A
susceptibilidade à erosâo esta, por exemplo, na dependência das seguintes propriedades:
declividade, textura, permeabilidade, tipo de argua, profundidade, além da intensidade e
distribuiçâo das chuvas.
Com uma râpida descriçâo da influência das diversas propriedades do solo e do
ambiente em cada um dos aspectos das condiçoes agrfcolas dos solos, tomar-se-âo mais
compreensfveis as relaçôes entre estas propriedades e as referidas condiçoes agrfcolas.
5.1 • DEFICIÊNCIA DE FERTILIDADE OU DEFICIÊNCIA DENUTRIENTES
A deficiência de fertilidade do solo para a produçâo de culturas adaptadas à regiäo
dépende de:
a) Disponibilidade de macro e micronutrientes no solo, incluindo também a
presença ou ausência de importantes substâncias tóxicas solûveis, como alumfnio e manganês
que diminuent a disponibilidade de certos nutrientes minerais.
Em virtude da carência de dadös para interpretaçâo baseada na presença de macro e
micronutrientes no solo, sa~o utilizados em substituiçâo a outros dados qufmicos, direta ou
indiretamente importantes, com relaçâo à fertilidade. Os valores que melhor se relacionam
com a fertilidade sio: saturaçâo de bases (V%) e saturaçâo com alumfnio, soma de bases
trocâveis (S) e atividade do ciclo orgânico (floresta em relaçâo ao cerrado). Outros dados
importantes como nitrogênio total, relaçâo C/N, P2OS total, alumfnio trocâvel, cations
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trocâveis e capacidade de troca de cations (T), säo pouco utilizados em virtude da sua mais
difïcil interpretaçao, pois suas relaçoes com a fertilidade natural näo se acham perfeitamente
esclarecidas, nos solos tropicais.
b) Presença ou ausência de sais solûveis e/ou sódio trocâvel.
Nas âreas dos vales dos nos Mossoró e Piranhas além de outras ocorrências no
Estado, encontram-se solos que apresentam sais solûveis ou sódio trocâvel com valores
bastante considerâveis. Apesar de ser uma regjäo de agricultura precâria ou ausente, esta
poderâ vir a ser estabelecida, desde que sejam corrigidos os nfveis de sais solûveis existentes
nos solos ou que sejam usadas culturas tolerantes.
Solos com elevados teores de sais solûveis chegam a interferir no crescimento.da
maioria das culturas. Para fins de utilizaçâo agrfcola, tomou-se como base o que se segue.
Extrafdo do "Soil Survey Manual" conf. pâg. 357-363 (18)
r i A ç Ç F % de sais mmhos/cm ,
C L A S S E solûveis a25°C Tolerância
Nâo salinos 0 -0,15 0 - 4 Nâo afetam as culturas
ligeiramente salinos 0,15-0,35 4 - 8 Afetam ligeiiamente as culturas
Moderadamente salinos 0,35-0,65 8-15 Afetam moderadamente as cultuias
Fortemente salinos 0,65 15 Afetam severamente as cultuias
Algumas culturas toleram teores elevados de sódio trocâvel no solo, outras nâo. De
acordo com o maior ou menor grau de tolerância à percentagem de sódio trocâvel no valor
T (lÔ0.Na7T), as culturas säo grupadas da seguinte maneira:
Culturas
Frutas decfduas, citrus, abaca te
Feijâo, ervilha
Trevos, aveia, arroz, algumas fonageiras
Trigo, algodâo, alfafa, cevada, tomate, betenaba
Algumas gramfneas fonageiras, capim-de-rhodes
Contida no trabalho "Agriculture Information Bulletin n?216" - Agricultural Research Service - USD A,
extrafda do Boletim Técnico n?19 da DPP (16).
Com base apenas nos dados quûnicos disponfveis, nem sempre é possfvel obter-se
uma conclusâo correta a respeito da fertilidade de um solo tropical. Säo indispensâveis,
portanto, as observaçOes de campo, principalmente acerca do uso da terra, produtividade,
qualidade das pastagens, assim como, relaçoes entre a vegetaçao natural e a fertilidade.
As definiçôes dos graus de limitaçoes para cada um dos cinco aspectos das
condiçoes agn'colas dos solos, geralmente compreendem informaçôes referentes as relaçoes
entre graus de limitaçoes e dados facilmente observâveis e mensurâveis. Essas relaçoes,
entretanto, nem sempre säo précisas, e devem ser usadas como um guia de orientaçâo gérai.
As limitaçoes säo definidas com base nas condiçoes naturais dos solos, sendo
validas, sob alguns dos aspectos, apenas para sistemas de manejo pouco desenvolvido. Nestes
casos, nos sistemas agn'colas desenvolvidos, os graus säo estabelecidos em funcäo da
possibilidade de remoçao ou melhoramento da referida limitaçao.
Graus de Limitaçâo por Deficiência de Fertilidade















nenhuma toxidez devido a sais solûveis, sódio trocâvel ou outros elementos prejudiciais ao
desenvolvimento dos végétais. Praticamente nâo respondem aos tratamentos de adubaçâo e
produzem ótimas colheitas durante muitos anos (supostamente por mais de 50 anos em
condiçoes naturais) mesmo quando as culturas sâo das mais exigentes.
Solos nâo hidromórficos, com horizonte B textural ou horizonte B latóssólico,
referidos a este grau, apresentam ao longo do perfil mais de 80% de saturaçâo de bases (V%)
e soma de bases trocâveis (valor S) acima de 6 mE/100 g de TFSA (terra fîna seca ao ar) e na
camada arâvel o conteûdo de alumfnio e sódio trocâvel é suficientemente baixo para nâo
prejudicar o desenvolvimento das culturas. Os teores de fósforo (P) assimilâvel sâo acima de
9 ppm, potâssio (K*) trocâvel acima de 60 ppm (acima de 0,15 mE/100 g de TFSA), pH em
torno de 6,5 na camada arâvel. A condutividade elétrica é menor que 4 mmhos/cm a 25°C.
Como exemplos de solos que apresentam este grau de limitaçâo, podem ser citados:
alguns perils de Brunizem Avermelhado e de Terra Roxa Estruturada Eutrófica do Sul do
Brasil. No Rio Grande do Norte nâo foram constatados solos com este grau de limitaçâo.
LIGEIRA — Solos com boa réserva de nutrientes disponiveis para as plantas e sem
apresentarem toxidez devido a sais solûveis, sódio trocâvel ou outros elementos prejudiciais
ao desenvolvimento dos végétais, podendo apresentar respostas as adubaçoes adequadas.
Produzem boas colheitas sustentadas por muitos anos (supostamente por mais de 10 ou 20
anos em condiçoes naturais), mesmo sem uso de fertilizantes quîmicos.
Os solos nâo hidromórficos, referidos a este grau, têm saturaçâo de bases (V%)
maior que 50%, soma de bases trocâveis (valor S) maior que 3,0 mE/100 g de TFSA, menos
de 30% de saturaçâo com alumïnio trocâvel pelo menos até 1 metro de profundidade.
Como exemplos de solos com este grau de limitaçâo podem ser citados: Cambisol
Eutrófico e Latosol Vermelho-Amarelo Eutrófico desenvolvidos de calcârio na chapada do
Apodi, a maioria dos Brunos Nâo Câlcicos e parte do Podzólico Vermelho-Amarelo
Equivalente Eutrófico.
Solos com saturaçâo com sódio trocâvel (100.Na*/T) de 2 a 10% numa
profundidade menor que 1 (urn) metro e condutividade elétrica menor que 4 mmhos/cm
25°C. Exemplo: parte do Pianosol Solódico. No caso de solos com argua de atividade baixa
ou com argila de atividade nâo muito alta e profundos, devem ser considerados também os
teores de sódio trocâvel no complexo, tentativamente superiores a 0,5 mE/100 g de TFSA.
MODERADA — Solos com limitada réserva de um ou mais nutrientes. Tais solos
permitem bons rendimentos em condiçoes naturais somente nos primeiros anos de sua
utilizaçâo agricola, após estes, os rendimentos decrescem rapidamente com o contfnuo uso
agrfcola. Para manter a produtividade destes solos, torna-se necessârio o uso de fertilizantes
após as primeiras colheitas.
Solos nâo hidromórficos que apresentam este grau de limitaçâo possuem normal-
mente soma de bases trocâveis (valor S) entre 3,0 mE e 0,8 mE/100 g de TFSA (estes limites
sâo tentativos) e/ou saturaçâo com alummio trocâvel (100.Al***/S + Al***) menor que 60%
pelo menos até uma profundidade de 1 (urn) metro.
Exemplos de solos que apresentam este grau de limitaçâo: parte do Podzólico
Vermelho-Amarelo Equivalente Eutrófico e Podzólico Vermelho-Amarelo.
Solos com valor S inferior a 0,8 mE/100 g de TFSA, porém bem providos de
minerais primârios facilmente decompom'veis, se enquadram neste grau de limitaçâo, desde
que nâo apresentem outros problemas para uso agrfcola. Exemplo: Regosol Eutrófico.
Solos com algum problema de toxidez devido a sais solûveis, sódio trocâvel ou
outros elementos prejudiciais ao desenvolvimento das plantas sâo referidos a este grau. A
condutividade elétrica normalmente esta entre 4 e 8 mmhos/cm 25 °C e/ou a saturaçâo com
sódio trocâvel (lOO.Na7T) compreendida entre 10 e 20% numa profundidade inferior a
1 (urn) metro. Exemplos: parte dos Vertisols.
FORTE — Solos nos quais um ou mais nutrientes sâo encontrados em pequena
quantidade. Proporcionam baixos rendimentos em condiçoes naturais as culturas nâo
adaptadas ou mais exigentes, assim como as pastagens sâo de baixo rendimento. Nécessitant
de fertilizantes desde o inîcio de sua utilizaçâo agrfcola, a fim de produzirem boas colheitas.
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Possuem *soma de bases trocâveis (valor S) muito baixa ou saturaçlo corn alummio trocâvel
alta. Exemplos: alguns perfîs de Latosol Vermelho-Amarelo Distrófico e Podzólico
Vermelho-Amarelo.
Solos com problemas de toxidez devido a sais solûveis ou sódio trocâvel, que
permitem somente o cultivo de plantas tolerantes à presença de bastante sais. Outras plantas
cultivadas nâo tolerantes ao excesso de sais sâo seriamente prejudicadas. Tais solos
apresentam condutividade elétrica entre 8 e 15 mmhos/cm 25 °C e/ou saturaçâo com sódio
trocâvel (100.Na+/T) entre 20 e 40% numa profundidade menor que a 1 (urn) metro.
Exemplos: parte do Solonetz Solodizado.
MUITO FORTE — Solos com conteûdo de nutrientes muito restrito, tornando-se
praticamente sem nenhuma possibilidade de agricultura e pastagens, em condiçoes naturais.
Apresentam soma de bases trocâveis (valor S) extremamente baixa ou saturaçâo com
alumfnio trocâvel muito alta. Solos arenosos essencialmente quartzosos ou solos sob
vegetaçfo de cerrado, reconhecidamente pobres, mesmo que apresentem valor S de 0,8 mE
ou pouco maior, sâo enquadrados nesse grau de limitaçâo.
Exemplos de solos que apresentam este grau de limitaçâo: Areias Quartzosas
Distrôficas, Podzólico Vermelho-Amarelo textura média, Latosol Vermelho-Amarelo Distró-
fico textura média, todos tase cerrado; Ateias Quartzosas Marinhas Distrôficas (Dunas).
Solos com problemas de toxidez devido a sais solûveis ou sódio trocâvel, permitindo
somente o crescimento dé plantas muito tolerantes a excesso de sais. Nestes solos podem
ocorrer manchas e crostas salinas. Tais solos apresentam condutividade elétrica normalmente
maior que 15 mmhos/cm 25°C e/ou saturaçâo com sódio trocâvel (100.Na+/T) maior que
40% numa profundidade inferior a 1 (urn) metro. Exemplos: Solonchak Solonétzico, Solos
Indiscriminados de Mangues e alguns perfis de Solonetz Solodizado.
5.2 - DEFICIÊNCIA DEÂGUA
A deficiência de âgua é uma funçâo da quantidade de âgua disponivel as plantas e
das condiçoes climatológicas, especialmente precipitaçâo e evapotranspiraçâo. Nos desertos,
em algumas âreas superûmidas e mesmo nas areas secas do Nordeste, os fatores
climatolôgicos säo os de maior importância.
Em alguns casos, propriedades individuals dos solos têm grande infiuência na âgua
disponivel que pode ser armazenada. Entre estas propriedades destacam-se: textura, tipo de
argua, teor de matéria orgânica e profundidade efetiva.
No caso dos solos de baixada, ao lado da âgua disponivel que pode ser armazenada,
sâo utilizadas outras propriedades, como altura do lençol freâtico e condutividade hidrâulica.
Todavia, dados sobre a disponibilidade de âgua nos solos, precipitaçâo e
evapotranspiraçâo, sâo muito escassos para serem usados como base na determinaçâo dos
graus de limitaçâo por deficiência de âgua. Em decorrência deste fato, observaçoes sobre
comportamento das pastagens, tipos de culturas e vegetaçâo natural, säo necessârias para a
suplementaçâo dos dados disponfveis; presumindo-se estarem bastante relacionados com a
disponibilidade de âgua no solo.
Até que melhores métodos sejam encontrados, a relaçâo de umidade com os tipos
de vegetaçâo (floresta e caatinga), que por sua vez estâo relacionados com as regiöes
bioclimâticas de Gaussen, foi a principal base para o estabelecimento desta limitaçâo. A
vegetaçâo natural, compreendendo, floresta subperenifôlia, floresta subcaducifôlia, floresta
caducifôlia, caatinga hipoxerófila e caatinga hiperxerôfila, reflète as condiçoes de variaçâo da
deficiência de âgua no Estado do Rio Grande do Norte.
Estes tipos de vegetaçâo, normalmente sâo diretamente relacionados com os
diferentes graus de limitaçâo por deficiência de âgua, a nâo ser em casos de solos muito
arenosos, onde o comportamento da floresta em relaçâo à deficiência de âgua é favorecido
* No caso de solos com valor S muito baixo, deve-se considérai também o uso agn'cola dos solos, o
aspecto das culturas e a vegetaçâo natural. Neste caso, tomando como exemplo um Latosol
Distrófico sob vegetaçâo de cerrado, floresta e caatinga, normalmente a fertilidade é mais bàixa
no solo sob o cerrado.
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pelas maiores possibilidades de enraizamento das essências florestais, do que das culturas de
dclo curto. No caso de solos rasos ou muito rasos e/ou com argua de atividade muito alta, a
deflciência de umidade se faz sentir de maneira mais acentuada que nos solos profundos com
argua de atividade baixa e de textura média ou argilosa, numa mesma zona climâtica.
Graus de Limitaçâo por Deflciência de Âgua
NU LA — Solos nos quais a deflciência de ägua disponfvel nâ*o constitui limitaçâo
para o crescimento das plantas. A vegetaçâo é de floresta perenifólia ou subperenifólia.
Solos com lençol freâtico (solos de baixada), pertencendo a esta classe, podem
ocorrer em climas com estaçlo seca. Vide solos com este grau no quadro 3.
LIGEIRA — Solos em que ocorre uma pequena deflciência de ägua disponfvel
durante um curto perfodo, que coincide com parte da época de crescimento das culturas.
SIo encontrados em climas com curta estaçao seca (0-3 meses). A vegetaçlo normalmente é
de floresta subperenifólia ou subcaducifólia.
Solos com lençol freâtico, pertencendo a esta classe, podem ocorrer em climas corn
maior perfodo seco. Vide solos com este grau no quadro 3.
MODERADA — Solos nos quais ocorre uma considerâvel deflciência de âgua
disponfvel, durante um perfodo um tanto longo. Sâo encontrados em climas com uma
estaçlo seca de 3 a 7 meses, ou em climas com uma curta estaçao seca, quando slo muito
arenosos ou muito rasos. A vegetaçao é normalmente floresta subcaducifólia ou caducifólia.
Solos com lençol freâtico ou com âgua estagnada (temporâria), pertencendo a esta
classe, podem ocorrer em climas com um longo perfodo seco. Vide solos com este grau no
quadro 3.
FORTE — Solos nos quais ocorre uma grande deflciência de âgua disponfvel
durante um longo perfodo que coincide com a época de crescimento da maioria das culturas.
Solos pertencentes a esta classe sâo somente encontrados em climas com um longo
perfodo seco (maior que 7 meses) ou em climas corn uma estaçao seca entre 3 e 7 meses,
quando sâo muito arenosos ou muito rasos. A vegetaçao nesta classe é caatinga hipoxerofîla
ou floresta caducifólia. Vide solos com este grau no quadro 3.
MUITO FORTE - Solos nos quais ocorre uma grande deflciência de âgua
disponfvel durante um longo perfodo que coincide com a época de crescimento da quase
totalidade das culturas. A vegetaçao é a caatinga hiperxerófila que apresenta o grau mais
acentuado de xerofïtismo no Brasil. Vide solos com este grau no quadro 3.
NOTA - Secas periôdicas. Deve-se alertar aos usuârios deste trabalho, que toda a zona
semi-ârida, que abränge a maior parte da ârea do Estado, esta sujeita a secas periôdicas e
chuvas irreguläres, sendo portante, considerada de limitaçâo muito forte ou forte pela falta
d'âgua, para a maioria das culturas regionais.
5.3 - EXCESSO DE ÂGUA OUDEFICIÊNCIA DE OXIGÊNIO
O excesso de âgua esta geralmente relacionado com a classe de drenagem natural do
solo, que por sua vez, é resultado de condiçoes climatológicas (precipitaçâo e evapotranspira-
çâ"o), relevo local, propriedades do solo e altura do lençol freâtico.
Na maioria dos casos existe uma relaçlo direta entre classe de drenagem natural e
deflciência de oxigênio.
As caracterfsticas do perfil de solo sâ"o usadas para determinar a classe de drenagem
sob condiçoes naturais. No solo drenado artificialmente, a relaçlo entre classe de drenagem e
deflciência de oxigênio nâo é mais direta, enquanto o sistema funcionar adequadamente para
remover o excesso de âgua.
Em solos que apresentam lençol freâtico o fator mais importante é a altura do
lençol, ao passo que nos solos sem lençol freâtico sâo consideradas as seguintes propriedades:
estrutura, permeabilidade, presença ou ausência de camada menos permeâvel (restringindo o
enraizamento) e profundidade da mesma.
24
Deve-se notar que deficiência e excesso de dgua sâo aqui considerados como
aspectos distintos das condicöes agricolas dos solos. Um mesmo solo pode apresentar
limitacöes por deficiência de âgua na estaçâo seca e por excesso na estaçâo chuvosa. Nem
todas as combinaçoes sâo no entanto possi'veis, pois um solo com uma forte deficiência de
âgua, em gérai nâo terâ mais que uma ligeira limitaçâo por excesso.
Neste aspecto das condicöes agrfcolas dos solos säo também considerados os riscos
de inundaçâo, pois causam uma deficiência temporâria de oxigênio e danos as plantas nâo
adaptadas.
Graus de Limitaçâo Por Excesso de Âgua (deficiência de oxigênio)
NU LA - Solos nos quais a aeraçâo nâo esta afetada pela âgua, durante qualquer
parte do ano.
Sâo solos que variam normalmente, de bem até excessivamente drenados. Vide solos
com este grau no quadro 3.
LIGEIRA — Solos nos quais as plantas que têm raizes sensfveis a uma certa
deficiência de ar, sâo prejudicadas durante a estaçâo chuvosa.
Säo solos moderadamente drenados ou com risco de inundaçâo ocasional. Vide
solos com este grau no quadro 3.
MODE RAD A — Solos nos quais as plantas de raises sensfveis a uma certa
deficiência de ar, sâo prejudicadas pelo excesso de âgua, durante a estaçâo chuvosa.
Säo solos imperfeitamente drenados ou com risco de inundaçoes fréquentes. Vide
solos com este grau no quadro 3.
FORTE — Solos nos quais as plantas de rafzes sensîveïs ao excesso de âgua, somente
se desenvolvem de modo satisfatório mediante trabalhos de drenagem artificial. Em gérai säo
solos mal drenados ou com risco permanente de inundaçoes. Vide solos com este grau no
quadro 3.
MUITO FORTE — Solos nos quais säo necessârios trabalhos intensivos de drenagem
para que as plantas de raizes sensiveis ao excesso d'âgua possam se desenvolver
satisfatoriamente. Os solos desta classe sâo muito mal drenados ou estaö sujeitos a risco
permanente de inundaçâo ou permanecem inundados durante todo o ano. Vide solos com
este grau no quadro 3.
5.4 - SUSCEPTIBILIDADE À EROSÂO
É considerada neste item, basicamente, a erosâo pela açâo das âguas de chuva. A
erosâo eólica nâo tem muita importância, exceto no caso das Areias Quartzosas Marinhas
Distrôficas (Dunas) fase relevo suave ondulado e ondulado.
A referência para a susceptibilidade à erosâo, é a que ocorreria se os solos fossem
usados para culturas, em toda a extensâo do déclive e sem a adoçâo de medidas de controle à
erosâo.
A susceptibilidade à erosâo esta na dependência de fatores climatológicos
(principalmente intensidade e distribuiçâo das chuvas), da topografia e comprimento dos
déclives, do microrrelevo e dos seguintes fatores do solo: permeabilidade, capacidade de
retençâo de umidade, presença ou ausência de camada compacta no perfil, coerência do
material do solo, superficies de deslizamento e presença de pedras na superficie, que possam
agir como protetores. Muitos dos fatores citados säo resul tan tes da in terpre taçâo de
propriedades do solo, tais como: textura, estrutura, tipo de argila e profundidade.
Os Latosols säo um exemplo no quai as propriedades do solo säo favorâveis, sendo a
susceptibilidade à erosâo menor do que a sugerida pelo déclive. Os Brunos Näo Câlcicos säo,
em contrapartida, exemplo de solos que apresentam caracteristicas desfavorâveis, sendo
grande a susceptibilidade à erosâo.
No decorrer do processo erosivo, pode um determinado solo aumentar gradativa-
mente a sua susceptibilidade à erosâo. Isto acontece em solos nos quais houve uma erosâo
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pré via, pela quai o horizonte superficial foi erodido e onde jâ se estabeleceu um sistema de
sulcos e voçorocas.
O grau de susceptibilidade à erosäo, para uma determinada classe de solo, é mais
facilmente determinado nos locais onde o solo é utilizado para agricultura, sem medidas
preventivas contra a erosâo, o que acontece praticamente em todo o Estado.
Em outros casos podem ser estabelecidas relaçoes entre declividade e susceptibilida-
de à erosâo, tendo como base o conhecimento das relaçoes entre erosâo e caracterfsticas do
perfil de solo.
Graus de Limitaçâo por Susceptibilidade à Erosâo
NU LA — Solos näo susceptfveis à erosâo. Normalmente säo solos de relevo piano ou
quase piano e que apresentam boa permeabilidade. Tais solos com uso agrfcola prolongado
(durante 10-20 anos) näo apresentam ou quase nfo apresentam erosâo. Vide solos com este
grau no quadro3.
LIGEIRA — Solos com pouca susceptibilidade à erosäo. Geralmente säo solos com
declividades pequenas (3 a 8%) e com propriedades ffsicas boas. Entretanto, se o solo possuir
propriedades ffsicas ótimas, podem apresentar maiores declividades (até 15% aproxi-
madamente).
Säo solos que se usados para lavoura por um perfodo de 10 a 20 anos, teräo
aproximadamente 25% do horizonte A (camada superficial do solo) removida, na maior
parte da area. Säo necessârias prâticas conservacionistas simples para controlar a erosâo. Vide
solos com este grau no quadro 3.
MODER ADA — Solos com moderada susceptibilidade à erosâo. O relevo destes
solos é normalmente ondulado e a declividade de 8 a 20%, desde que hajam boas
propriedades ffsicas. Quando os solos tern propriedades ffsicas ótimas, podem ter
declividades maiores (20 a 40%) e relevo forte ondulado. Incluem-se neste grau de limitaçâo,
os solos com pequena declividade e que tenham textura arenosa ao longo de todo o perfil ou
textura arenosa ou média no horizonte A e argilosa no horizonte B.
Muitos solos da zona semi-ärida, mesmo em relevo suave ondulado, podem ser
inclufdos neste grau de limitaçâo. Exemplos: Solo Litólico, Bruno Näo Cälcico, Vertisol,
Pianosol Solódico, Solonetz Solodizado e parte dos solos da classe Podzólico Vermelho-
Amarelo Equivalente Eutrófico.
Prâticas conservacionistas säo necessârias desde o inïcio da utilizacäo agrfcola destes
solos. Em alguns casos o combate à erosâo pode ser feito com prâticas simples, como em
lavouras com culturas de ciclo longo, e sem a total remoçâo da vegetacäo natural. Vide solos
com este grau no quadro 3.
FORTE — Solos muito susceptfveis à erosâo. Se usados para agricultura, a erosâo
lhes causarâ räpidos danos. Quando os solos têm boas propriedades fisicas, säo de relevo
forte ondulado e declividade de 20 a 40%; se apresentarem mâs propriedades ffsicas näo
poderäo ter declividade maior que 20%.
Muitos solos da zona semi-ärida, mesmo em relevo suave ondulado, se enquadram
neste grau. Normalmente säo rasos e/ou com grande diferença de textura do A para o B ou
ainda com argila de atividade muito alta (Vertisol).
Proteçâo e controle seräo na maioria dos casos muito diffceis e dispendiosos. Vide
solos com este grau no quadro 3.
MUITO FORTE - Solos fortemente susceptfveis à erosäo. Näo podem ser usados
para agricultura sob pena de serem totalmente erodidos em poucos anos, favorecendo o
aparecimento râpido de voçorocas. As declividades säo normalmente superiores a 40% e o
relevo forte ondulado ou montanhoso. Vide solos com este grau no quadro 3.
Na zona semi-ärida, alguns solos com relevo ondulado ou suave ondulado, podem
estar enquadrados neste grau, em face da grande susceptibilidade à erosâo que apresentam.
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5.5 - IMPEDIMENTOSÀ MECANIZAÇAO
Este fator dépende principalmente do grau e forma do déclive, presença ou ausência
de pedregosidade e rochosidade, profundidade do solo e condicöes de ma drenagem natural,
além da constituiçlo do material do solo, como textura argilosa corn arguas do tipo 2:1,
textura arenosa, solos orgânicos e de microrrelevo resultante da grande quantidade de
termiteiros e/ou "gilgai" ou solos com muitos sulcos e voçorocas, devidos à erosfo.
A pequena profundidade do solo tem influência nos casos em que o material
subjacente é consolidado ou nlo indicado para ser trazido à superficie por araçâo.
Com relaçao à mecanizaçao, uma area sem impedimentos somente é levada em
conta, se apresentar um tamanho mfnimo que compense o uso de màquinas agrfcolas. Âreas
pequenas, sem impedimentos à mecanizaçâo, s3o desprezadas quando estâto disseminadas no
meio de outras âreas, nas quais nlo é possfvel uso de implementos tracionados.
Graus de Limitaçâo por Impedimentos à Mecanizaçâo
NULA — Solos nos quais podem ser usados, na maior parte da area, durante todo o
ano, todos os tipos de maquinaria agrfcola. O rendimento do trator é maior que 90%.
Apresentam topografia plana ou suave ondulada, com declividades menores que 8%,
sem outros impedimentos relevantes à mecanizaçâo. Vide solos com este grau no quadro 3.
LIGEIRA — Solos nos quais, na maior parte da area, podem ser usados quase todos
os tipos de maquinaria agrfcola. O rendimento do trator é de 60 a 90%.
Estes solos apresentam:
a) Declividades de 8 a 20% com topografia ondulada, quando nâo se apresentam
outros impedimentos de natureza mais séria.
b) Topografia plana ou suave ondulada mas com ligeiros impedimentos devidos a
pedregosidade (0,05 a 1,0), rochosidade (2-10%), profundidade exfgua dos solos, textura
muito arenosa, argilosa com presença de arguas do tipo 2:1 ou lençol freâtico alto. Vide solos
com este grau no quadro 3.
MODER ADA - Solos nos quais, na maior parte da area, somente os tipos mais levés
de implementos agrfcolas podem ser usados, algumas vezes, somente durante parte do ano.
S3o usados, comumente, equipamentos tracionados por animais. Se usados tratores o
rendimento é menor que 60%.
Estes solos apresentam:
a) Declividades de 20 a 40%, com uma topografia que é usualmente forte ondulada,
quando nâo existent outros impedimentos de natureza mais séria. Se usados para agricultura,
fréquentes e profundos sulcos de eroslo podem estar présentes.
b) Declividades menores que 20% mas com moderados impedimentos devido à
pedregosidade (1-15%), rochosidade (10-25%), ou profundidade exfgua dos solos.
c) Topografia plana, com moderados impedimentos devido à textura excessivamen-
te arenosa, argilosa com presença de arguas do tipo 2:1 ou lençol freâtico muito alto. Vide
solos com este grau no quadro 3.
FORTE — Solos que na maior parte da area podem ser cultivados somente com uso
de implementos manuais.
Estes solos apresentam:
a) Declividade de 40 a 70%, com uma topografia montanhosa que pode ser
parcialmente forte ondulada. Sulcos e voçorocas podem constituir forte impedimento ao uso
de mâquinas agrfcolas.
b) Declividades menores que 40%, com fortes impedimentos devido à pedregosi-
dade (1540%), rochosidade (25-70%), ou a solos rasos. Vide solos com este grau no quadro
3.
MUITO FORTE - Solos que nlo podem, ou somente com grande dificuldade
podem ser usados para agricultura. Nâo possibilitam o uso de implementos tracionados e
mesmo a utilizaçfo de implementos manuais é diffcil.
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Estes solos apresentam:
a) Declividades de mais de 70%, em topografia montanhosa e, as vezes, escarpada.
b) Declividades menores que 70%, com impedimentos muito fortes, devido à
pedregosidade (maior que 40%), rochosidade (maior que 70%), ou a solos muito rasos. Vide
solos com este grau no quadro 3.
Na zona semi-ârida, muitos solos apresentam limitaçôes ao uso de implementos
agrfcolas desde moderadas até muito fortes em decorrência de uma ou mais das seguintes
condiçôes:
— Pequena profundidade dos solos.
— Pedregosidade (inclusive dentro do solo) e rochosidade.
— Eroslo laminar desde moderada a severa e/ou em sulcos fréquentes ou
ocasionais.
— Mâs condiçôes ffsicas em decorrência da atividade alta da argua (Vertisols)
e/ou estrutura do horizonte B (Solonetz Solodizado, Planosol Solodico,
etc).
O uso da mecanizaçâo na maioria dos solos da zona semi-ärida deve ser feito com
muita cautela e deve ser sempre acompanhado de prâticas conservacionistas, em decorrência
da grande susceptibilidade à erosâo que estes solos apresentam, a quai torna-se mais intensa
após o revolvimento da camada superficial.
6 - OS DOIS SISTEMAS DEMANEJO, CLASSES DEAPTIDÂO AGRICOLA E SMBOLOS
A interpretaçâo dos solos para uso agricola, neste trabalho, foi desenvolvida com
base em dois sistemas principals de manejo: Sistema de Manejo Pouco Desenvolvido e
Sistema de Manejo Desenvolvido (sent irrigaçâo), ambos referentes à produçâo de culturas de
ciclo curto e de ciclo longo.
A escolha de apenas dois sistemas agrfcolas visa proporcionar uma visäo das
possibilidades de utilizaçâo dos solos sob dois ângulos opostos.
Os sistemas de manejo foram definidos com base nos seguintes fatores considerados
como mais importantes: a) nfvel de investimento de capital; b) grau de conhecimento técnico
operacional; c) tipo prédominante de traçâo e implementos agrfcolas; d) limitaçôes impostas
pelas condiçôes do solo.
a) O nfvel de investimento de capital, diz respeito ao investimento feito para o
preparo do terreno, manutençâo e melhoramento das condiçôes ffsicas e quîmicas dos solos,
uso de variedades selecionadas, conservaçâo da umidade do solo, drenagem, controle à erosâo
e emprego de mâquinas e implementos agrfcolas.
b) O conhecimento técnico operacional esta na dependência dos conhecimentos
técnicos dos proprietaries e agricultures ou assessoramento profissional capaz de por em
funcionamento téenicas mais avançadas para o aumento das produçôes.
c) Os tipos prédominantes de traçâo e implementos agrfcolas que servem para
distinguir os dois sistemas de manejo sâo: manual e animal — incluindo implementos manuais
simples (pas, enxadas, etc.) e implementos levés (arado de aço, grades, plantadeiras,
semeadeiras, etc.) e traçâo motorizada que inclui todo um conjunto de implementos
agrfcolas operados por trator.
d) As restriçôes impostas pelas principals condiçôes agrfcolas dos solos foram
estabelecidas em termos de graus de limitaçâo por: Deficiência de Fertilidade, Deficiência de
Âgua, Excesso de Âgua, Susceptibilidade à Erosâo e Impedimentos à Mecanizaçâo, sob
condiçôes naturais do solo e destes mesmos cinco (5) fatores quando submetidos a
melhoramentos.
Os sistemas de manejo têm pontos comuns que sâo:
Classes de Aptidâo — foram estabelecidas quatro classes de aptidâo que sâo as
seguintes: Boa, Regular, Restrita e Inapte Estas classes, dentro de cada sistema de manejo,
sâo definidas em termos de graus de limitaçâo para uso agricola que inclui culturas de ciclo
curto e culturas de ciclo longo. As classes de aptidâo nos mapas nâo sâo representadas
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isoladamente, mas sim combinadas em classe de aptidâo para culturas de ciclo curto e classe
de aptidâo para culturas de ciclo longo em cada sistema de manejo (pouco desenvolvido e
desenvolvido sem irrigaçâo).
Simbolizaçâo - as classes de aptidâo para culturas de ciclo curto têm como
sfmbolos algarismos romanos: I (Boa), II (Regular), III (Restrita) e IV (Inapta); enquanto
que as classes de aptidâo para culturas de ciclo longo têm como sfmbolos algarismos
arâbicos: 1 (Boa), 2 (Regular), 3 (Restrita) e 4 (Inapta). Sfmbolos estes usados,
representando a maioria das culturas regionais.
Especialmente foram consideradas quatro culturas principals, climaticamente
adaptadas a determinadas areas do Estado, a saber: algodoeiro arbóreo, cajueiro, coqueiros
(Cocos nuciferä) e sisal. Para estas culturas foram assinaladas as âreas optas, com os seguintes
sfmbolos:
A — Ârea apta para cultura do algodoeiro arbóreo
C — Ârea apta para cultura do cajueiro
Q — Ârea apta para cultura do coqueiro (Cocos nucifera)
S — Ârea apta para cultura do sisal. Assim, se uma ârea é representada por III 4 e
mais a letra C, por exemplo, significa que, de modo gérai, apesar de ser restrita para as
culturas de ciclo curto e inapta para as de ciclo longo é apta para a cultura do cajueiro.
A cor que aparece no mapa corresponde à classe de aptidâo do solo que figura em
primeiro lugar na associaçâo. Nos mapas de aptidâo as classes sâo representadas pelos
sfmbolos da seguinte maneira:
Quando o(s) componente(s) da associaçâo apresenta(m) classes de aptidâo igual(ais)
à do solo que figura em primeiro lugar na associaçâo, a area é representada por um ûnico
sfmbolo.
Quando o(s) componente(s) da associaçâo apresenta(m) classe(s) de aptidâo
diferente(s) daquela do solo que figura em primeiro lugar, seu(s) sfmbolo(s) estâ(ao) entre
parênteses.
Culturas de Ciclo Curto e Culturas de Ciclo Longo — Assim foram consideradas as
culturas de ciclo vegetativo menor que um (1) ano e as de ciclo vegetativo maior que um (1)
ano, respectivamente.
As diferentes exigências (quanto a clima, solo e tratos culturais) destes grupos de
culturas serviram de base para o estabelecimento das classes de aptidâo agrfcola dos solos
para culturas de ciclo curto e culturas de ciclo longo. Algumas destas diferenças em
exigências sâo resumidas a seguir.
a) Solos com baixa capacidade de troca de cations quando usados com culturas de
ciclo longo podem ter seu conteûdo de matéria orgânica mantido ou até melhorado com o
"mulching", o que nâo ocorre no caso das culturas de ciclo curto.
b) Na maior parte da area do Estado, o clima é bastante rigoroso no que diz
respeito à falta d'âgua. As culturas de ciclo bem curto podem ser plantadas e ter urn bom
desenvolvimento durante o perfodo de chuvas. As culturas de ciclo longo nâo resistem à seca.
Somente culturas resistentes e climaticamente adaptadas podem se desenvolver. O algodâo
arbóreo (mocó) é um exemplo tfpico de cultura de ciclo longo resistente à seca. Além desta,
pode ser citada a cultura de ciclo longo resistente à seca. Além desta, pode ser citada a
cultura de agave ou sisal, que tem certa tolerância à seca e se adapta bem até a zona de
caatinga hipoxerófila próxima ao litoral oriental. Outra cultura que toléra bastante a seca é
do cajueiro, desde que seja plantado em solo profundo e de textura média ou arenosa.
c) Culturas de ciclo curto podem ser cultivadas em algumas areas sujeitas a
inundaçôes, bastando apenas ajustar o perfodo de cultivo (vârzeas do litoral, dos nos
Mossoró e Piranhas).
d) As culturas de ciclo longo protegem melhor os solos contra a erosâo, tornando
as prâticas conservacionistas bem mais simples.
e) Quando do emprego de mâquinas e equipamentos agrfcolas, este é mais intensivo
para as culturas de ciclo curto do que para as lavouras de ciclo longo.
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Culturas de Ciclo Curto (ciclo vegetative» menor que urn (1) ano: algodüo herbâceo,
amendoim, arroz, abóbora, araruta, batatinha (batata inglesa), batata-doce, cara (inhame),
fava, feijfo, caupi, fumo, girassol, hortaliças, milho, mandioca, mamona (algumas varieda-
des), meläo, melancia e sorgo.
Culturas de Ciclo Longo (ciclo vegetativo maior que urn (1) ano: algodäo arbóreo*
(mocó), algaroba, abacaxi, abacate, banana, cana-de-açûcar, coco, caju* citros, carambola,
eucalipto, figo, fruta-pâo, goiaba, jaca, jambo, mamfo, mamona, maracujâ, palma forrageira,
pinha (fruta-do-conde), pimenta-do-reino, pastagem plantada, sisal* (agave), sapoti, uva e
urucu.
6.1 - SISTEMA DE MANEJO POUCO DESENVOL VIDO E CLASSES DE AFTIDÄO DOS
SOLOS
Neste sistema de manejo as prâticas agrfcolas dependem de métodos tradicionais,
que refletem um baixo nfvel de conhecimentos téenicos. Praticamente nlo hâ emprego de
capital para manutençao e melhoramento das condiçSes agrfcolas dos solos e das lavouras. Os
cultivos dependem principalmente do trabalho braçal.
Este é o sistema agrfcola que prédomina na maior parte do Estado. A limpeza da
vegetaçâo é feita por queimadas e, no caso de culturas de ciclo curto, o uso da terra nunca é
permanente, sendo a terra abandonada para recuperaçâo quando os rendimentos declinam
fortemente. É muito comum a consorciaçâo de duas ou très culturas e as lavouras de caràter
mais permanente sâo possfveis em areas onde a fertilidade dos solos é alta.
Classes de Aptidäo As classes de aptidâo, neste sistema, estäo definidas em termos
de graus de limitaçâ'o, nas condiçôes naturais, para uso gérai na agricultura. Inclui culturas de
ciclo curto e longo. As classes de aptidäo sâ"o definidas a seguir.
CLASSE I — BOA — As condiçôes dos solos apresentam limitaçoes nula a ligeira
para um grande numero de culturas regionais. Pode-se prever boas produçoes (considerando
as prâticas de manejo envolvidas), por um perfodo aproximado de 20 anos, durante o quai as
produçoes só decrescem gradualmente.
CLASSE II - REGULAR — As condiçôes dos solos apresentam predomfnio de
limitaçoes moderadas para um grande numéro de culturas regionais. Pode-se prever boas
produçoes durante os primeiros 10 anos, que decrescem rapidamente para um nfvel mediano
nos 10 anos seguintes.
Enquandram-se também nesta classe solos de âreas que apresentam riscos ligeiros de
danos ou fracasso de culturas, por irregularidade na distribuiçâo das precipitaçôes
pluviométricas, com probabilidade de oeorréneia de uma vez num perfodo de mais de 5 anos.
CLASSE III — RESTRITA - As condiçôes dos solos apresentam predomfnio de
limitaçoes fortes para um grande numero de culturas regionais. Pode-se prever produçoes
medianas durante os primeiros anos, mas estas decrescem rapidamente para rendimentos
baixos, dentro de um perfodo de 10 anos.
Enquadram-se também nesta classe solos de areas que apresentam riscos moderados
de danos ou fracasso de culturas, por irregularidade na distribuiçâo das precipitaçôes
pluviométricas, com probabilidade de oeorrêneia de uma vez num perfodo de 1-5 anos.
CLASSE IV - INAPTA — As condiçôes do solo apresentam predomfnio de
limitaçoes muito fortes para um grande numero de culturas regionais. Pode-se prever
produçoes baixas a muito baixas jâ no primeiro ano de uso. As culturas nâo se desenvolvem
ou nlo é viâvel o seu cultive Poucas culturas adaptadas podem ser cultivadas.
Enquadram-se também nesta classe solos de areas que apresentam fortes riscos de
danos ou fracasso de culturas, por irregularidade na distribuiçâo das precipitaçôes
pluviométricas, com probabilidade de oeorrêneia de uma vez ou mais cada ano.
As culturas do algodäo aibóreo, caju e sisal, tidas como culturas de ciclo longo, forain
consideradas a parte em vittude de serein adaptadas as condiçôes ecológicas de grande parte da
area do Estado. Para estas très culturas estäo assinaladas nos mapas as areas aptas para o cultivo
das mesmas.
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As diversas maneiras pelas quais as condiçôes agrfcolas influenciam este sistema de
manejo sfo:
Deficiência de Fertilidade - A fertilidade natural de um solo é o fator mais
importante para a produçao agrfcola. Se a fertilidade natural for alta e as condiçôes
climâticas adequadas, as produçôes serâo boas por muitos anos, ao passo que sendo média, as
produçôes serâo medianas e por menores perfodos de tempo. A fertilidade natural sendo
baixa ou mui to baixa, nâo é aconselhâvel cultivar neste sistema de manejo.
Deficiência de Âgua — A disponibilidade de àgua propicia a opçâo na escolha das
culturas e da época de plantio. No presente trabalho, este fator é importante, visto que hâ
um longo perfodo de seca na maior parte da area do Estado.
Excesso de Agua - Tem importância, principalmente, para culturas de ciclo longo,
quando hâ problemas de inundaçâo ou alagamento e mesmo para culturas de ciclo ourto com
raizes nâo adaptadas à falta de ar.
Susceptilidade à Erosäo — É de pouca importância para este sistema de manejo.
Impedimentos à Mecanizaçâo — Nâo é limitante neste sistema de manejo porque os
implementos agrfcolas considerados podem ser usados em quaisquer condiçôes.
6.2-SISTEMA DE MANEJO DESENVOLVIDO (SEM IRRIGAÇÂO) E CLASSES DE
APTIDÄO DOS SOLOS
As prâticas agrfcolas neste sistema de manejo estâo condicionadas a um alto nfvel
tecnológico. Hâ aplicaçâo intensiva de capital para a manutençâo e melhoramento das
condiçôes do solo e das lavouras. As prâticas de manejo utilizam ao mâximo os resultados
das modernas pesquisas agrfcolas, incluindo a mecanizaçâo em todas as fases de operaçâo
agrfcola e hâ rotaçâo de culturas.
As prâticas de manejo incluem fertilizaçâo e mecanizaçâo em grande escala, mas
podem ocorrer casos em que elas sejam menos intensivas. Por exemplo: em certos casos,
usando-se pouco fertUizante pode-se obter boas safras, desde que outras prâticas, tais como,
controle à erosâo, combate as pragas e doenças, sejam realizadas com técnica avançada. Se
todas as prâticas de manejo indispensâveis sfo adequadamente realizadas, o sistema de
manejo é desenvolvido.
A rotaçâo de culturas constitui um sistema rational de exploraçâo do solo, com
sólidos fundamentos técnicos e econômicos. A rotaçâo pode ser bi, tri, tetra-anual etc.; para
tanto deve-se escolher espécies climaticamente adaptadas, examinar as possibilidades de
mercado e rentabilidade econômica, estudar as parcelas a serem cultivadas, incluir sempre
que possivel leguminosas e manter parcelas corn pastagens pelo menos por 3 anos.
Classes de Aptidäo
As classes de aptidäo neste sistema de manejo säo definidas em termos de graus de
limitaçâo para uso gérai na agricultura. Säo determinados de acordo com a possibilidade ou
nâo de remoçâo ou melhoramento das condiçôes naturais. Inclui culturas de ciclos longo e
curto. As classes de aptidäo säo definidas a seguir.
CLASSE I - BOA - As condiçôes dos solos apresentam limitaçôes nula a ligeira
para produçao sustentada de um grande numero de culturas regionais. Os rendimentos das
culturas säo bons e podem ser mantidos com melhoramentos simples.
CLASSE II - REGULAR - As condiçôes dos solos apresentam predomfnio de
limitaçôes ligeiras para produçao sustentada de um grande numero de culturas regionais.
Boas produçôes podem ser obtidas, mas a opçâo de culturas, a manutençâo das produçôes e a
seleçâo das prâticas de manejo estâo restritas a uma ou mais limitaçôes que nâo podem ser
removidas ou que só podem ser parcialmente removidas.
A reduçâo das produçôes médias, pode também ser dévida a rendimentos anuais
mais baixos ou fracasso de culturas, causados por irregularidade na distribuiçâo das
precipitaçôes pluviométricas, corn probabilidade de ocorrência de uma vez num perfodo de
mais de S anos.
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CLASSE III - RESTRITA - As condiçoes dos solos apresentam predommio de
limitaçôes moderadas para a produçâo sustentada de um grande numero de culturas
regionais. As produçoes sâo medianas e a opçâo de culturas esta muito restrita a uma
limitaçâo que nâo pode ser removida ou por limitaçôes que sâo parcialmente removidas com
melhoramento intensivo.
O baixo rendimento médio pode também ser devido a rendimentos armais mais
baixos ou a fracasso de culturas, causados por irregularidade na distribuiçâo das precipitaçôes
pluviornétricas, com probabilidade de ocorrência de uma vez num perfodo de 1 a S anos.
CLASSE IV - INAPTA - As condiçoes dos solos apresentam limitaçôes muito
fortes e fortes para um grande numéro de culturas regionais. A produçlo, economicamente,
nâo é viâvel, devido a uma ou mais limitaçôes que normalmente nâo podem ser removidas ou
que para sua remoçâo parcial exigem melhoramentos intensivos e as produçôes nâo
compensam os gastos feitos.
Poucas culturas especializadas podem adaptar-se a estes solos, sob condiçoes
especiais de manejo.
As diversas maneiras pelas quais as principals condiçoes agrfcolas dos solos
influenciam este sistema de manejo sâo:
Deficiência de Fertîlidade — Neste sistema de manejo é muito menos agravante que
no anterior. A resposta dos solos à adubaçâo e calagem é fator importante. As präticas de
adubagem incluem a aplicaçâo de fertilisantes qufmicos e/ou "adubaçâo verde" e se
necessârio e econômico, adubaçâo com micronutrientes, de acordo com as necessidades dos
solos e as exigências das culturas. O conteüdo de matéria orgânica é mantido e se necessàrio
melhorado, para promover a atividade microbiológica no solo, retençâo e disponibilidade dos
nutrientes para as plantas, melhoramento da estrutura e para favorecer o desenvolvimento
das rafzes.
Deficiência de Âgua — É o principal fator limitante neste sistema de manejo,
limitando a opçâo na escolha das culturas e a época de plantio das mesmas. Todas as präticas
necessârias para conservar a âgua do solo sâo aplicadas, uma vez que neste sistema de manejo
nâo se considerou a irrigaçâo. Tais präticas podem incluir, cultivos em contorno,
terraceamento, "mulching", etc., a fim de reduzir o escoamento superficial da âgua e
aumentar a quantidade de matéria orgânica na parte superficial do solo, vLando elevar a
capacidade de retençâo de âgua.
Excesso de Âgua — Neste sistema de manejo desenvolvido, os trabalhos de
drenagem podem ser intensivos, logo, areas localizadas em vârzeas que apresentam excesso de
âgua podem ser cultivadas permanentemente. Solos imperfeitamente drenados ou mal
drenados e com mâs propriedades ffsicas, que nâo podem ser melhoradas sob este sistema de
manejo, mesmo assim sâo adequados para algumas culturas adaptadas.
Susceptibilidade â Erosâo — O controle à erosâo é fator importante na manutençâo
da produçâo, devido ao considerâvel capital investido no melhoramento das propriedades
quùnicas e ffsicas dos solos. Com mecanizaçâo, as präticas conservacionistas podem ser
intensivas, como enleiramento permanente, terraços, banquetas individuals, coveamento,
canais escoadouros e drenos.
Impedimentos à Mecanizaçâo — A mecanizaçâo é usada em todas as fases da
agricultura. Os principals fatores que limitam o uso de implementos agrfcolas, sâo
relativamente permanentes por natureza e o melhoramento nâo é viâvel neste sistema de
manejo.
6.3 - A VALIA CAO DAS CLASSES DEAPTIDÄO AGRICOLA DOS SOLOS
Os quadros 1 e 2 apresentam elementos que servirâo de orientaçâo na avaliaçâo das
classes de aptidâo agrfcola dos solos dentro de cada sistema de manejo, tanto para culturas
de ciclo curto, como para culturas de ciclo longo.
Nesta avaliaçâo, procura-se diagnosticar o comportamento de cada solo utilizado
tanto no sistema de manejo pouco desenvolvido como no sistema de manejo desenvolvido
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(sem irrigaçao), levando-se em conta também os grupos de culturas de ciclo curto e ciclo
longo.
Nos referidos quadros, estSo representados os graus de limitaçlo extremos
permitidos para cada um dos cinco fatores principals considerados na avaliaçâo, para que um
solo se enquadre em uma das classes de aptidäo :2?oa, Regular, Restrita ou Inapta.
A aptidäo agrfcola para urn solo especffico é classificada sob cada um dos sistemas
considerados, levando-se em conta o grau limitativo mais forte para qualquer um dos
principais fatores de limitaçlo que influenciam o uso agrfcola: defîciência de âgua, excesso
de âgua, susceptibilidade à erosäo e impedimentos à mecanizaçao, dentro dos limites nos
quadros 1 e 2.
As classes de aptidäo résultant das interaçôes dos fatores citados e estio
relacionados nos quadros 1 e 2 que se seguem.
QUADRO N ° 1 - SISTEMA DE MANEJO POUCO DESENVOLVIDO. Quadro guia para
determinaçfo das classes de aptidäo agrfcola dos solos para culturas de ciclo curto e de ciclo
longo em funçao dos graus de limitaçao estimativos do solo sob condiçôes naturais e da
exigência das culturas.
Classe de Aptidäo









GRAUS DE LIMITAÇOES PARA USO AGRfcOLA DOS SOLOS






















































































































O fator impedimenta à mecanizaçao nâo é relevante neste sistema de manejo.
A classe de aptidäo de um solo que apresente limitaçao por excesso de âgua, pode ser melhor se este for
utilizado para culturas adaptadas, arroz por exemplo.
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QUADRO N?2 - SISTEMA DE MANEJO DESENVOLVIDO (SEM IRRIGACÄO). Quadro
guia para determinaçâo das classes de aptidâo agrfcola dos solos para culturas de ciclo curto e
de ciclo longo em funçâo dos graus de limitaçâo estimativos do solo após melhoramento e da
exigência das culturas.
GRAUS DE LIMITAÇÂO PARA USO AGRfCOLA DOS SOLOS






























































































































































A classe de aptidâo de um solo que apresenta limitaçâo por excesso de âgua, podeser melhor se este for
utilizada para culturas adaptadas, arroz por exemple
OBSERVAÇOES
n - Sem viabilidade de melhoramento neste sistema de manejo desenvolvido (sem irrigaçào).
1 — Prâticas simples de manejo sâo suficientes para reduzir a limitaçâo a esse grau.
2 — Grau de Limitaçâo somente possfvel de ser reduzido a esse grau, pela adoçâo de prâticas
intensivas de melhoramento.
3 — Somente prâticas intensivas de melhoramento indicadas por minuciosas pesquisas e/ou projetos
fazem com que a limitaçâo fique neste grau.
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7-VIABILIDADE DE MELHORAMENTO DOS GRAUS DE LIMTTACÄO DAS CON-
DIÇÔES AGRfCOLAS DOS SOLOS EM RELACÄO AOS DOIS SISTEMAS DE MANEJO
A viabilidade de melhoramento dos graus de limitaçâo das condicöes agrfcolas dos
solos dépende näo só das caracten'sticas do solo como também da disponibilidade de capital
e do conhecimento técnico operacional para conduzii os trabalhos de melhoramento
necessärios e para man ter as condiçôes do solo melhoradas.
No Sistema de Manejo Pouco Desenvolvido considerado, nâo hâ viabilidade de
melhoramento das condiçôes agricolas dos solos.
No Sistema de Manejo Desenvolvido (sem irrigaçâo), hâ possibilidade de melhorar as
condiçôes agricolas dos solos.
Très classes de viabilidade de melhoramento säo consideradas:
Classe 1 — Viâvel com prâticas simples de melhoramento e com pouco emprego de
capital.
Classe 2 — Viâvel com prâticas intensivas de melhoramento, considerâvel aplicaçâo
de capital e alto ni'vel de conhecimentos técnico-operacionais. Este melhoramento é
econômicamente compensador.
Classe 3 — Nâ"o viâvel ou possivelmente viâvel apôs invastigaçôes detalhadas e/ou
projetos de melhoramento em larga escala, além das possibilidades da maioria dos
agricultures individualmente. Esta classe normalmente é aplicada nos casos de projetos
governamentais, com muito investimento de capital.
A letra n que segue os graus de limitaçâo serve para indicar que nâo hâ viabilidade
de melhoramento no sistema de manejo citado ou que o melhoramento näo é econômi-
camente viâvel.
7.1 - MELHORAMENTO DA FERTILIDADE
A baixa fertilidade natural dos solos é um dos principals fatores Umitantes à
produçâo agrîcola no sistema de manejo pouco desenvolvido.
No sistema de manejo desenvolvido (sem irrigaçâo), o melhoramento da fertilidade
poderâ ser feito com o uso de fertilizantes e corretivos.
Ressalte-se que para o melhoramento da fertilidade deve-se levar em consideraçâo
certas caracteristicas dos solos tais como: capacidade de troca de cations (Valor T), soma de
bases trocâveis (Valor S), pH, teor de matéria orgânica e fósforo, presença de substância
tôxicas, textura, drenagem, permeabilidade e profundidade efetiva do solo.
O problema de fertilidade baixa ou muito baixa no Rio Grande do Norte, ocorre
notadamente na zona ûmida costeira, onde um clima ûmido atuando sobre sedimentos
arenosos e areno-argilosos do Grupo Barreiras na quase totalidade da area, com relevo piano,
deu origem a solos muito pobres com deficiência de macro e micronutrientes.
Assim sendo, muitos solos desta zona poderâo ter sua fertilidade melhorada através
da aplicaçâo de corretivos e fertilizantes (classes de melhoramento 1 e 2). Deve-se frisar
entretanto que na ârea ocorrem também solos cujos melhoramento nâo é viâvel (classe de
melhoramento 3), em face da fertilidade ser extremamente baixa, com deficiência de macro
e micronutrientes conforme acontece com as Areias Quartzosas Distroficas.
Nesta faixa ûmida costeira existe grande ârea de Latosol Vermelho-Amarelo
Distrófico textura média de "tabuleiro" com relevo piano e suave ondulado, que poderâ ser
utilizada intensivamente, sobretudo com fruticultura regional. Para isto se faz necessârio o
estabelecimento de campos expérimentais, tendo em vista que praticamente nâo hâ dados de
experimentaçâo agrîcola nestas zonas. Os campos expérimentais devem ser instalados em
âreas de solos representativos na regiâo.
Na maior parte da ârea do Estado o grande problema que limita o uso agrîcola do
solos é a falta d'âgua.
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7.2 - MELHORAMENTO PARA CONTROLE DA DEFICIÊNCIA DEÄGUA
Levando-se em consideraçâo que aproximadamente 75% da area do Estado do Rio
Grande do Norte apresenta clima semi-ärido muito quente, vê-se logo que a limitaçâo por
deficiência de âgua é fator de capital importância. Sem irrigaçâo, pouco ou nenhum
melhoramento na deficiência de âgua pode ser esperado.
No sistema de manejo desenvolvido (sem irrigaçâo), algumas prâticas contribuem
para atenuar os problemas decorrentes da falta de âgua, tais como:
— Prâticas que assegurem a maxima infiltraçâo das âguas de chuvas, tais como
culturas em faixas, terraços, sulcos, etc.
— Cobertura do solo (mulching) com qualquer material que restrinja a perda de
umidade e a incidência direta dos raios solares sobre a superficie do solo.
— Seleçâo de variedades de plantas adaptadas e escassez dé âgua.
— Seleçâo de culturas de ciclo muito curto, que possam aproveitar a umidade
intensa e rapidamente no curto perfodo de chuvas.
— Plantio em terrenos menos expostos aos ventos e aos raios solares.
— Plantio de ârvores e arbustos em renques para servir de quebra-vento.
— Culturas de vazantes e plantio de lavouras nas vârzeas (que säo fréquentes em
certas areas), em inclusöes de Solos Aluviais Eutróficos. Estes cultivos jâ säo praticados
intensivamente na zona semi-ârida.
— Plantio de lavouras em solos que tenham boa profundidade efetiva e que liberem
âgua para as plantas. Deve-se ressaltar que os Regosols que ocorrem na zona semi-ârida,
apesar de textura arenosa que apresentam, mantêm e cedem regular quantidade de umidade
para as plantas.
— Ajustamento das culturas de ciclo curto ao pen'odo de chuvas.
7.3 - MELHORAMENTO PARA CONTROLE DO EXCESSO DE ÂGUA
No estado do Rio Grande do Norte, apenas pequenas âreas de Solos Hidromórficos
e Solos Halomórfïcos (Solonchak Solonétzico e Solos Indiscriminados de Mangues), na zona
do Litoral e zona Salineira, apresentam problemas de excesso de âgua.
O melhoramento da limitaçâo pelo excesso de âgua é feito através de drenagem, que
vai depender das condiçôes intrfnsecas do solo, das condiçôes climâticas, da topografia do
terreno e das exigências das culturas.
A classe de melhoramento 1, diz respeito a trabalho simples de drenagem, a fun de
remover o excesso d'âgua. A construçâo de vales é uma prâtica fâcil de ser executada e dâ
bons resultados quando feita racionalmente. A profundidade das valas vai depender das
condiçôes dos solos e das exigências das plantas, devendo-se evitar que seja provocado
ressecamento na parte superficial do solo.
A classe de melhoramento 2 é indicada para os solos que requerem trabalhos
intensivos de drenagem para remover o excesso de âgua. Neste caso os solos apresentam
problemas de condiçôes fïsicas e/ou lençol freâtico muito alto. Estâo incluidos nesta classe
os Solos Gley Eutróficos Indiscriminados e Solos Orgânicos.
Os solos Halomórfïcos (Solonchak Solonétzico e Solos Indiscriminados de
Mangues), em face de situarem-se em terrenos baixos, sujeitos ao movimento das mares, nâo
apresentam viabilidade de melhoramento nas condiçôes a tuais. O melhoramento destes solos
só poderia ser feito através de obras que exigem vultoso emprego de capital, com construçoes
de diques para controle das mares etc. Incluem-se na classe de melhoramento 3.
7.4-MELHORAMENTO PARA CONTROLE DA EROSÄO.
Os problemas causados pela erosâo säo grandes na maior parte do Estado do Rio
Grande do Norte, sobretudo na zona semi-ârida, onde a vegetaçlo é pouco efetiva na
38
cobertura do terreno e as chuvas, de regime concentrado, desgastam severamente os solos,
mesmo nas areas de relevo suave ondulado, onde a declividade é pequena. Assim sendo, todas
as medidas possfveis para restringir ao mfnimo os danos causados pela erosäo, devem ser
tomadas.
Os métodos de combate à erosäo sâo bastante conhecidos e na literatura sobre
conservaçâo de solos podem ser veriflcados com detalhes. Deste modo, a seguir, säo feitas
apenas citacöes dos métodos mais preconizados, baseados no trabalho: "Métodos de combate
à erosâo do Solo" de Altir. A. M. Corrêa, 1959 (7).
SSo os seguintes os métodos:
a) Semeadura em curva de nfvel;
b) Cultura em faixas;
c) Cobertura do ferreno;
d) Cultivos alternados;
e) Renques de vegetaçao cerrada (plantada em curva de nîvel);
f) Terraceamento;
g) Cordöes em contorno;






A seguir algumas recomendaçoes gérais sobre a largura das faixas de contorno de
conformidade com o déclive da area.






> 2 0 15 métros
Outro aspecto importante que deve ser considerado com relacäo à proteçâo dos
solos contra a erosäo, no sistema de manejo desenvolvido, é o planejamento da propriedade
agrîcola visando à utilizaçâo de solos. Para isso é necessârio selecionar as areas que devem ser
aproveitadas respectivamente, com plantio de culturas anuais, culturas permanentes,
pastagens, reflorestamento e areas para conservaçâo da vegetaçao natural e fauna.
Deve-se alertar os usuârios, que na zona semi-ârida do Estado, os solos säo muito
susceptfveis à erosäo (solos rasos, solos arenosos, solos com B textural) e quaisquer medidas
que impliquem em revolvimento do solo, agravam o problema, corn a aceleraçao do desgaste.
Por isso, o manejo dos solos das zonas semi-ândas requer cuidados especiais, sobretudo
quando houver revolvimento da parte superficial. Neste caso devem-se aplicar medidas
intensivas de controle de erosäo.
Recomenda-se que sejam feitos experimentos relacionados ao controle da erosäo,
tendo em vista que na Regiäo Nordeste, sobretudo na zona semi-ârida, praticamente nâo
existem dados sobre o comportamento e o desgaste dos solos quando cultivados.
7.5 - MELHORAMENTO PARA MECANIZAÇAO
Os melhoramentos para o uso de implementos agri'colas, em geral requerem grande
emprego de capital (classes de melhoramento 2 e 3), conforme verifica-se nos casos de
nivelamento de terreno, preparo de terraços e estradas de contorno.
Na zona semi-ârida, principalmente nas areas do cristalino, a pedregosidade e
rochosidade restringem ou impedem o uso de mâquinas agricolas. A remoçâo de pedras
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superficiais, visando o uso de ünplementos agrfcolas, quando nâo é feita em larga escala, deve
ser aplicada quando for facilmente viâvel (classe de melhoramento 1).
Esta medida parece tornar-se antieconômica quando feita em larga escala, o que nâo
se justifica nas condicöes atuais do Brasil, onde a terra nâo é escassa.
NSo hâ viabilidade de melhoramento no caso de solos muitos rasos e/ou que
apresentarem rochosidade, o que é frequente na zona semi-ärida com rochas cristalinas.
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8-AVALIAÇA0 DO POTENCIAL AGRfCOLA, EXTENSÄO E DISTRIBUIÇÂO PER-
CENTUAL DAS CLASSES DE APTIDÂO DOS SOLOS POR SISTEMA DE MANEJO.
SISTEMA DE MANEJO POUCO DESENVOL VIDO
Os solos que estâo sob este sistema de manejo apresentam a seguinte estimativa
percentual das classes de aptidâo para a exploraçâo de um grande numero de culturas
regionais.
Classes de Aptidâo












































Observando-se o quadro acima, nota-se que hâ uma reduçâo considerâvel das
percentagens das classes de aptidâo Boa, Restrita e Restrita, quando os solos säo utilizados
com culturas de ciclo longo, em decorrência principalmente de deficiência d'âgua que é
muito forte ou forte na maior parte da area do Estado. Nestas condiçoes as culturas de ciclo
longo sâo muito mais prejudicadas e para elas a percentagem de classe Inapta é de 83.41%.
Os restantes 1.434,99 km2 da ârea do Estado, tanto para culturas de ciclo curto
quanto longo, sâo constitufdos por afloramentos de rocha (1.162,69 km2) salinas
(140,10 km ) e âguas internas (132,20 km2 ), sendo todos estes valores também vâlidos para
o sistema de manejo desenvolvido (sem irrigaçâo).
SISTEMA DE MANEJO DESENVOL VIDO (sem irrigaçâo)
Para este sistema de manejo, os solos da ârea estudada apresentam os seguintes
percentuais de classes de aptidâo para um grande numero das culturas regionais.
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Classes de Aptidäo












































Neste sistema de manejo com relaçâo a classe Inapta, verificou-se o mesmo do
sistema de manejo anterior quando os solos sâo cultivados com culturas de ciclo longo. Com
relaçio as classes de aptidäo Boa e Regular, os valores sâo maiores em funçâo das
possibilidades de melhoramentos das condiçoes dos solos, através de adubaçâo, drenagem e
prâticas conservacionistas.
Comparando os dois sistemas de manejo, verifica-se que os valores da classe de
aptidäo Inapta em ambos os sistemas, sâo praticamente os mesmos para culturas de ciclo
curto. Para as culturas de ciclo longo, observa-se um ligeiro aumento da percentagem desta
classe no sistema de manejo desenvolvido (sem irrigaçao), pois, as âreas consideradas de
classe Restrita no sistema de manejo pouco desenvolvido, quando submetidas ao uso no
sistema de manejo desenvolvido (sem irrigaçao), passam de uma maneira geral para a classe
Inapta, em virtude de serem âreas constitufdas de solos rasos, declivosos, muito erodidos,
corn pedregosidade e rochosidade que no sistema de manejo pouco desenvolvido têm
condiçoes de serem cultivados, porém, no sistema de manejo desenvolvido (sem irrigaçao)
tornam-se impraticâveis ou antieconômicos.
As culturas do algodoeiro arbóreo (inclui mocó), cajueiro e sisal (agave), adaptadas
as condiçoes climâticas de grande parte da area do Estado, foram consideradas à parte, tendo
em vista as possibilidades de desenvolvimento das mesmas na regiäo. Observando-se as
exigências de cada uma das très culturas em relaçâo as condiçoes de solo e de clima, foram
estabelecidas as areas optas para estas culturas. Foram consideradas optas as areas que








































































































































































Moderada Ligeira 1 Forte Forte Nula Nula Nula Restrita Inapta III 4 RestriU 1 nap ta III 4
cjatingj hipcrxcrónia
relcvo piano












Modcrada Lificira I For Nula Nula Nula Rcstrita Inapta Restrita InapU 111 4
caJtinga hiperxcrófila
relcvo piano
Nula Nula Nula I Ligeira Inapta Inapta InapU Inapta IV 4
Cambisol Eutrófict caJtingu hiperxcrófila
relcvo piano * ut» In to







IL-VO ptuno Modcradu Ligeira I Forte Torte Nula Nula Restrita Inapta 111 4 Reitrita InapU 111 4
ca-itinga hipcrxciófilj
iclcvo piano
Nula Nula Nul* I Ligeira Inapta Inapta Inapta InapU IV 4
LVc4 Podzólico Vi-rmelho-Anurelo
Equivalente Eutrófico
abrupt ko plinlhko tcxlura






Ligeira Ugcira 3 Nula RestriU Restiita 111 3 Regular Restrita II3
Podzólico Vcrmelho-AmjR'lo
Equivalente Eutrófico orlo
Ntih 2 Modcfada Mode rj da n Forti- Forte n Nu Ja Nula Moderada Ugcira 3 Nula< Regular ResiriU 11 3 Reitrila RestriU IU 3
Solos Litólico> Eutrólicc
com A fraco tcxtura arc:
c/ou media
































































Inapla Inapta IV 4 InapU Inapta IV 4
Podzólico Vermelho-Amarelo
Equivalente Eutrófico
Nula 3 Forte Forte n Nula Ligcin Nula 2 Ligeira RestriU IrupU 111 4 RestriU Inapta III 4
Bruno Nâo Cil etc o pedregosa caatinja
hiperxerfófib relevo
suave ondulado
Muito Nula Nula Moderada Ugcira 2 Ugcir» Modenda Inapta Inapta IV 4 Inapta Inapta



















































































Ligein Nula 3 Nul» Modenda Ligein 2 Nula tnapta IV 4
PE4 Podzólico Vermetho-Amarelo
Equivalente Eutjofteo n w
textun média caicalhcnU
Ligein Nun 3 Forte Moderada 2 Ugeira Inapla Inapu Inapla Inapla IV4
Bruno NioCilcico pedregosa c u t i n p Ligein
hiperxerónia relevo ondulado

























































com A fnco textun ai
c/ou média
pedregou e rochosa c u t i n p u^-
hiperwrorü» retevo uuve "#*»•
ondulado subit ta (o gnaisse
e gnniio




Moderada Ligrtra I Forte Forte n Nula Moderada Ligcira I Nula Rei-tri ta Inapta 1114
Latosot Vermelho-Àmareto
Euliórico textun média




relevo piano Modenda Ligein I Nula Nula Inapla 1114 Inapta 1114




Nula I Modenda Modenda n Fot Regular Rcilrita II î Regular Inapla
Podzólico Vcrmelho-Amardo
PE8 Equivalente Eutrofico
abrûptico lex tu ta «fil osa
cuit inga hipoxcrôhli












Modenda Ugeira 1 Modenda Modenda n Ligein Ligein 3 Régulai Rcstrila 11 3 Régulai Inapta H 4




relevo piano e suave ondulado forte
Mu:to Moderada Moderada 3 Ligein c Nula I e Lige in
forten Moderada Ligein 2




c u t i n p hipoxerónia
relevo piano c suave ondulado Modenda Ligein I Moderada Modenda n Lifcira üse in 3 Nula e Nula I Nub
LijEtra
Regular Reitrila 11 3 Regular Irtapla 114
PEIO Solos Litólicoi Eui
com A fraco lexiur
c/ou média






c u t i n p hiperxerónia
relevo ptano Ugeira Nula I Reitrila Inapta III 4 Rcdrila Inapt» 111 4
Podzólico Vermelho-Amarelo
Equivalente Eutrófico argil*
de atrvidade al ta «brijpiico
plinthico lextun média
o a t î n p hiperxerónia
rdevo piano e suave
ondulado
Muito Ligeira Ugeira 3 Nulav Nul» 1 Nula
forte n Ligcir»
R»lrita Inapta III 4 Rvstrita Inapla III 4
Podzótico Vermelho-Ainireio
Equivalente EuUÓfico argila
de alividade alla abrûptico
plinthico lextun média
Modenda Lige ira 1 Forte Forte Muito Ligcin Ugcin 3 Moücruda ugcira 1 Nul»
forte n






















Grau* de Limilacdcv para U\o Af rl'co
ia de Âgua










































cotn A fnco e/ou moderado





Lipiia 3 Ujciri Ugeifi 3 Inapta IV 4 Irupta Inapla
Podxolico Vcrmelho-Ajnarcto
Equivalente Eutrófïco uph
de •tividade alt> ibruptico
plinlhico textun média
uixou cuttnp
hiperxerófili rekvo piano Modcnda
e tuavc ondulado
üfcira} Nulac Nul» I
Utxin
Inapla UI 4
Bruno NioCÜcico pedicftna caatinp
hipefxerófïla rdevo wave
ondulado
Null Modcrada Upcin l Ujcita Modcrada Inapta Inapla IV 4 Inapta Inapla
NC1 Sotot Utolicoi Eutróficos
corn A frteo iex(UN arenov
c/ou média
pedrcfou e rochou caatinp
hïperxcrónia relevo wave
ondulado c ondubdo sub^trato
i






Bruno NloCilcico pcdregota caatinja
hipcrurània rrlevo •






Ugctn Nula Modcrada Ufciri I Lipira Irupla 1114
Soiw Litólico* Eutrófian






Nula Modcrada Uceira 2 tigpin Modcrada Inapla Upla IV 4








Modcracb Lipcita I Iiupla 1114
Bruno Näo CâU'tco pedfetpu caatinfi
htpcrxerófila telcvo ondubdo












com A fnco lexlura arenota
e/ou média
pcdrcfou e rochosa caatinp
Rtperxerórila relevo onduUdo
c forte ondulado subs tra to
gnamc e panilo
Inapta IV 4
Bruno Näo Câlcko pcdicgou caalinp
liiperxcrónb relevo uiavc
ondulado
Nub Modctada Ugcira 1 Modcrada Inapla Inapta IV 4
pedrcfoa e rochou caatinp
hiperxerófila relevo tuave
ondulado r ondubdo <ubstnio
nkaxtiio
Inapla IV 4
pediegOM e rochou cwlinja
Kipcfxetortla retevo mave
Modcrnda Moderadu 3 Modcrada Ligcita 2 Modcrada Inapta IV 4
Bruno NioCÜcico
hipoxeróffla rdevo ondulado
Ligeira Ligeita i Forlc Modcnda 2 Ugcira Modcrada Rei tri l i Inapta III 4
Sok» Utóltco* Eutrófi««
com A fnco lextun arenota
c/ou média
pedregoia e roenota caalinga
nipoxerofila relevo ondubdo
e forte ondubdo lubttrato
gnaüi« e granito
Inapla IV 4






pedregota e rochota »
füpctxciorUa relevo tu
ondubdo
Ugeira Ugein 3 Modcnda 2 Ligeira Moderada Inapta ItupaU IV 4































































Api id io para
Si'mbolo
Mapa
Quadro n?3 - continuacf o
















Ligein Nula 3 Föne Forte Null Moderada Ligcira 1 Nula Rettrita Inapta III4 Reitrita lnapta
Solo* Uioticot Eutroflcos
com A fnco textura arcnoia
e/ou média






Forte Forte 3 Moderida Inapta Inapu IrupU Inapta
Ugein Ligein 3
foite forte n
Ligeire Nula 1 Foite Moderada 2 ügeira Moderada InapU Inapu IV4 Inipu Inapu
Soloi Ulólicot Eutiofiroi
com A Traco textun arcrKna
c/ou médU
pedregoia c rochoia caatinp
hipcrxerófiJa retevo niave
onduüido e ondulado substrate
gnanic c granit o
Ugetn Nub 3 Forte 3 e
Muito
forte 3
InapU Inapta IV 4 Inapta InapU IV «
pcdrejota e rochosa caatinga
niperxcTOÜU itrevQ mure
ondulidof




Ugein üpr i i .3 Ugein Nula I Forte Moderada 2 Ltfcin Moderada Inapta IrupU InapU InapU IV 4
pedrejou e rochoia caatinp
nipcixerâfOa rdero tuave Forte Forte n Muito Moderada Moderada 3 Moderada Ligcira 2 Moderada Forte InapU InapU
Inapu lnspla IV 4
Bruno Nïo Cilck pedregou caatinja
niperxerofila relcvo nuve
onduUdo




Ugeira Lige ira 3 Nula 1 Forte Moderada 2 Ligeira Moderada InapU Inapta InapU InapU IV 4
Solo* LJtólicos Eutroficot
corn A fraco texiura trtnosa
e/ou média
Lijeira NuU I InapU InapU IV 4 InapU InapU
pedregota caalin
htperxerofUa rel> Ügeln NuU 3 Muito Muilo
forte n forte




relevo piano Ligeira Nula I Moderada Moderada n Forte Forte n Ligeira Nula I Nula NuU Regular RcitriU II 3 Regular Inapu
NC11 Vertbol caatinga nipoxerófda
relevo piano Ugeira Nula 1 Moderada Moderada ri Forte Forte n Moderada Moderada 3 Ligeira Nula I Ugeira Moderada Regular Rei tri ta Rettrita Inapta 1114





relevo puno Moderada Ugeira I Moderada Moderada n Forte Ugeira Ugeira 3 Nula NuU Regular Rcilrita II3 Regular Inapta
il Soiodico com A fnco Ugein Ugeira 3 Forte Forte n Muito Modenda Ugein 2 Moderada Ligeïn 1 Ligeira Moderada Rctlrita InapU 1114 RettriU InapU
Sol« Utoiicm Eutróficoi
com A fraco textun arenou
e/ou média
pedregota e rochota caatinga
hiroxeróroa rekvo suave
ondulado e ondulado tubstrato
gnaiste e granito
Ligein Nula 1 Forte Forte : Modenda Muito RettriU InapU InapU InapU IV 4
Plinotol Solódico com A frai Ugein Ligein 3 Forte Forte n Moderada Ugeira 2 Modenda Ligein 1 Ugein Modenda RettriU InapU III 4 Reitrita InapU
Solonetz Solodiudo textura pedregota e rochota etatinga
hipoxerófila relevo suave
ofldulado
FoHe n Muilo Modenda Modenda 3 Modenda Ugdn 2 Modenda Forte InapU Inapu IV 4 InapU InapU IV 4
PL3 Solos Utólicos Eutroflco*
com A fnco textun arenosa
e/ou média
pedregou e rochota caatinp
hipoxerófila relevo wave
ondulado e ondulado substrato
piaiue e granito
Ugeira Nula 1 Forte Forte Restrila InapU
Cunbiiol Eutrofico com A
fnco e/ou modendo texiura
argiloia
o a t i n p hiperxerófüa relevo
piano subi tra to calcârio Ugein Nula 3 Forte Forte n Ligein Ratrita InapU III4 Resirita InapU
Solos Utólicos Eulrófico»
com A fnco e/ou modendo




Ligeira Ligein Ugein 3 Ligein Ligein 3 Ugein Forte InapU Inapu IV 4 IrupU Inapta IV 4
Cwnbbol Eutrofico com A








































































so Agncota dos Solos












piano e suave onduiado
Modcnda Modenda 3 Moderada lnapU I nap ta
Cambisol Euirófïco com A
fraeo e/ou moderado textura
«gilo«
caatinp hipcrxcrófila relevo




Cjmbisol Eulrófico com A
lïuco c/ou moderado textun
arplosa
caatinp hiperxcrófila relevo





com A fcico e/ou moderado
textura média c/ou argil osa
roch osa caatinga
hiperxerónia rclevo piano
most ra to calcârio
Ugeira Ligeira 3 Ugcira Lijcir» 3 Ligeira
caatinga htperxerófüi relevo
piano lubstrato caldrio
Rendzina variaqîo Bùzio caatinp hipCTxeràfila relevo
piano e uiave onduiado































































Modenda Modcnda 3 Nula Ligein Modenda Inapta
cutinga hiperxerófila relcvo
piano
Moderada Moderada 3 Moderada Moderada 3 Ligeira Modenda Inapta
dornt» ciliar de camaûba
relevo piano Moderada Moderada n Moderada Modenda 3 Ligeint Moderada Regular Rest
Solonetz Solodizado text ura
indjscriminada
pedregosa t rocrxna caaiinp
hiperxerófila relevo piano e
luave onduiado




pedregosa e rochosa caatinga
hiperxerófila relevo piano e
suave onduiado






pediegosa e rochosa caatinp
hiperxerófüa relevo piano e
suave onduiado tubslrato
gnaiue e gnnito
Moderadi Moderadi 3 Modenda
































































































































rdêvo piano Ligein Nula 2 Forte Ugein 3 Nula Moderada Ugcira 2 Restrita Inapu 1114 Regular Reitrita II 3
Solos Orgârùcos Eutrófico» campoi de v i n
relevo piano IlOderada Ligein 2




























































Us.. A f t fe r i j
Ouadro n? 3 -









relevo piano Forte Ligeira 3 Nuk M ode n d i Ligeira 2 RestriU Repliai Rcilriu
Solo* Orginicos EutróHcv ca m pos de vi iua
relevo piano
Modenda Lipira 2 Hone Moderadj 2 Nula Forte Modcradi I Rcx
eampoN de vjiz
televo piano
Kortt Moderada 2 Lirciu Limita n Moderada Moderada n Moderada Modendi 2 Nul l Nula 1 Modeiada Modenda n Reitrila Remin Rcitrita
Nuls a
ligeira
Nula Modenda Ugeira 1 Ujcira Nula I Repliai Reitrila Boa Régulai
fiorcNtu de vines relève Ligeira Nula 2 Modenda ügetia Nula 2 Régulai Reilrita
Ae2 Solos Uley Eutrólicc
indKcriininadox icxl Forte Ligcira ? Nula Modcrada Ujeira 2 Rciirira Inaptj Rcttrita II i
Solov Aluviais liulróllco. flotcvta dv vàrzca relevo
plu»
Moderada Ligeira t Nula 2 Regular
riorcsU
Modeiada Modcrada n Forte Porte 3
Ligeira Ugein 3 Moderada Moderada n Modcrada Moderada 3 Nula
norcttii cilUr de irarnaûbs
retfvo piano Moderada Modenda n Foric Vatte n
Ligeira Modenda Régulai Restrila
Muilo Modcrada Modewda 3 Nula Modenda Inipta Inapta Inapla
caatlnga hipcixeróflla rdevc
pbno
Modenda Modeiada 3 Muito Moderada Modenda 3 Ligein Nula I Ugeira Modenda Inapta lnaula IV 4
Scrfoi Utolicoi Kutróneoi
com A (taco e/ou modetado




Ligein 3 Ligcîr.i Ligciia J Ligeiia Irupti IV 4
caatinp hlpcrvcronia
relevo piano
Ligeira Nul- I Modérai) Modcrada 3 Nula Ligeira Modcfada Inapta
ciutinga hipvrxcrónia r
piano




com A Traço e/ou modcradi
textura media c/ou zrplo-j
rocho%j caalinja hipcixcTÓfila
rclcvo piano iuli\trato calcûrio
Ligciia LigcîTï 3 I igcir; Lipeirn 3 Ligeira
Soloi LilólicoN F.utrótlco'.
« m A fraco c/ou modetado
icxlura média c/ou argil osa
Ligeira Lipiira 3 Liccira Ligcin 3 Lift ira
pcdicpOM c roc hou i-ajtmjD
hipcr\crônia rclcvo suave
ondulado e ondubdo vu b> tra to
Inapta Inapta IV 4
pedregosa c rochoia caalirup
h ipc rv iôn i j rclcvo forte
ondulado c montanhoso
Inapta Inapta Inapta IV 4
Solm Litâlicoi EutrônoM





pcdicgoia e toctiOM caatüup
hipoxcrórüa relevo forte
ondulado e montanhoio
tubilmto puisse c panito
Ligciiu Nula 3
Ligcin Nula I





















































































üpiti Nula 1 Modendi Modcradu n Modctada 2 Lipi r j e Vottc c




com A fraco toitura arer
c/ou média
pedregota c tochou cut inu
htpoxerónia rdevo ondulido
lutMlralo gnatsie c panilo
Inapia Inapia
Bruno Nào Cilcico pcdrcjowcifl inp U je ira
fupoxerófüa relcvo ondulado
üeeira Nula I Modeiada 2 Ligeiw RcAiriu Inapia III 4 Inapia Inapia I I I4
Solo« Litólicos Euttófi«w
corn A fraco lextuti »rcnoH
e/ou média




Nula Nula Inapta Inapia IV 4
Bruno Nio Câlcico Nula Nula Inapia IV 4 Inapta Inapta IV 4
Afloramentoi de Roch a
Soloi Utólicoi Eunóficos
com A fraco lexlura uenou
c/ou média ibslrato gnaisse e granito
pedre
hipvr Inapta Imtpt Inapta Inapia IV 4
Planowl Soiodico c
fnco
Modcrada Ugeira 2 Moderat Modcrada Inapta
Afloramcntoi de Roch*
Solos Litólicos Eutiófkos
corn A fraco textun a re no sa
c/ou média




pcdregosa e rochoia caatinga P , r ,
hiperxerór.la relcvo piano ^ F o l t c r ° r t c 3
c suave ondulado
Muilo Muilo Modcrada MoJcrada 3 Ligciru c Nula I o Mudcrada Forlc
forte forte n Modcrada ligcira 2
Inapta Inapia IV 4 Inapia Inapta IV 4
p d g o w caatinga
hiperxcrórüj relevo uiavc
ondulado
Inapia Inapia IV 4 Inapia Inapta IV 4
pcdregosa e rochosa caatinga
hipcrxcrófila TICVO mayr Ligcin Nula 3
ondulado subslrato gnaJnc
Forte Forlc 3 M ode tad a Mui Inapia In up ta IV 4 tnapla Inapta IV 4
Soloncu Solodiudo tcxiui
indiscriminada
pedrcgOMc rochoi- c iat inp F
hip- rxcrorüa lelcvo phno ' " ' " •
e \\u\v ondulado
Muilo Muilo Modcrada Modcradu 3 Lit-cirj c Nuhi I c Modcrada Turtc
l'urd' forte n MuitcMtb Ligcira 2
Inapia Inapta IV 4
nmenfox <!.• Rocha
Solos Litólicos tutfólUi
corn A fraco lexluia ar«
c/ou médïa
pcdrcgoia e rochosa CM tin ja
hiperxerfnia relevo wave
ondulado e ondulado substrate
Tortc 3 Modcrada Muito
c Muïto c Tutte rortc
forlc 3





Moderada Ligeiia 2 Forte Restrita Inst- Rcslrita Inapu 1114
Muilo Modcrada Modcrada 3 Li^cin e Nula 1 e Modcrada Forlc
forte n Modcrada Ligcira 2
Inapia Inapia IV 4
pcdregosa e rochosa cvaiinga • -„--, u • i
ondulado e ondulado substrato
gnaisse e gianito
Furtc e Torte 3 Motkrada Muito
Muito e Muilo forte
fort- foitc 3
Inapta Inapta IV 4
Bruno Nâo Câlcio pedretou caatinga
hipcrxcrórila relevo •
onduJiido































































QavkC\ de AptidiO para UM) Agri'eola
Mancjo Pouco





















Modcrada Moderada 2 Forlc Inapt» Inapta IV 4 Intpla l iupt i IV 4
rJJtingj hipcixerónia
lelevo piano e luave
ondutudo
Muiio Muito Modciüda Modcrada 3 Ligcira c Nu Ja 1 e Ligeiia
forte forte n Modenda Ligcira 2
Inapta Inapla IV 4 fiupU Inapta IV 4





corn A fraco iextuw menos;
e/ou medü
Inaptj IV 4 Inapta Inapta IV 4
Ailoramcnlos de Roch a
Solos Ülólicos Eutróflcoi
corn A fnico textura aicnosa
e/ou media
pedregosa t rochosa caatinga
hiperxeronta relevo forte
ondulido e monlanhoio
substrato gnaiue c granit o




Forte Modcrada 2 Ligeira Inapta Inapl» IV 4 liupia Inapta IV 4
Solos Litóltcos Eutróllcc
com A f ta co textura ai«
pcdfcjosa e rochota caatin
hiperxerórda relevo i'orte
ondulado c montanhoio
lutwlrato gnaissc e granito
Nul* Î Muito Inapta Inapta IV 4 In up ta Inapta IV 4
Aflorumcntos de Rocha
Soloi. Litólicos HutrófitOi
com A frïco tc.xtura aienosa








relevo iuavc ondulado e
ondulado
Modcrada Ligt i/a I Moderada Mode ra da n Forte Modcrada Ligetra 2 Ligcira Modcrada Regular Rcttriia II 3
cu t i np hipoxerófila rclevo
^uave onduljdo




raiera piano Modcracb Ligcira I Modciada Mod era Ja n II 3 Regular Inapta
Regoiol Eutrófico ei












pedregosa e rochosa castings
hiperxerófila rclevo suave
ondulado sutntrato gnaisie e
panilo
Forte 3 Modcrada Muiio Inapta Inapla IV 4 Inapta Impta IV 4
Inapta Inapla ÏV7 Inapta Inapla IV4
Inapta inapta IV 4 Remua Rcstrila III 3
e 2 Ligeira Ligcira : Moderada Moderada n Nula
ÜoTCvla subpertnifótia
relevo piano
Modcnda 2 Nula Ugei ra n
Inapta Inapla Ï V 1 Inapta InaptaLigeira n Moderada Moderada n ~Nub LÜTÏr7
florc<ta\ubpcrcnjfólia
rclevo piano
RcMrita Rcitrita III 3 Regular Regular 11 2
Aieia% Quartzo^s Distróficas Forte 2 Ligctn Ligeitâ Moderada Modcrada n
Podzólico Vcrmelho-Amurclo
com fragipan leMura média
>ubpcrcnifólia Liceira 3 Nula Rcstrila 111 3 Regular Regular II 2
Moderada Ligcira 2 Rettrita Rcilrita 1113 Regular Regular
eaatinga hipoxcrófilu
rclevo ptano




























Gnus de Limitacfiet para Uw Agricole dot Solos










































































































Modenda U p i n I Modenda Modenda n Regular Rcstriu













reievo piano Moderada ligein 3 InapU
Areiaj Quartzoiat Dijtróficaj caatinga hipoxciónia
rdevo piano










O presente trabalho diz respeito à avaliacäo da aptidäo agrîcola dos solos do Estado
do Rio Grande do Norte (RN). Abränge uma area de S3.01S km2, situada entre os paralelos
4°51' 54" e 6°58' 18" de latitude sul e os meridianos de 34°57' 08" e 38°35' 12" de
longitude a oeste de Greenwich. (Fig.l).
Tem como objetivo o estabelecimento das classes de aptidâo dos solos para as
cultures de ciel os curto e longo em dois sistemas de manejo: Pouco Desenvolvido e
Desenvotvido (sent irrigaçâo), visando diagnosticar o comportamento dos solos em dois
nfveis operacionais diferentes. Foram tornados como base os graus de limitaçâo das
condiçôes agrfcolas dos solos, considerando-se os seguintes fatores: Deficiência de Ferti-
Made, Deficiência de Agua, Excesso de Agua, Susceptibilidade à Erosäo e Impedimentos à
Mecanizaçâo. Os solos foram enquadrados nas seguintes quatro classes de aptidäo: BOA,
REGULAR, RESTRITA e INAPTA ; para culturas de cido curto e culturas de ciclo longo, de
acordo com suas exigëncias e os graus de limitaçâo dos solos, tanto nas condiçôes naturais
como apos prâticas de melhoramento.
Especialmente foram consideradas très culturas principals climaticamente adaptadas
a grande parte da area do Estado, a saber: algodoeiro arbóreo, cajueiro e sisal. Para estas
culturas foram assinaladas as âreas optas, com os seguintes sfmbolos:
A — Ârea apta para a cultura do algodoeiro arbóreo.
C — Ârea apta para a cultura do cajueiro.
S — Ârea apta para a cultura do sisal.
O melhoramento das condiçôes agrfcolas é aplicado ao Sistema de Manejo
Desenvolvido, o quai inclui um conjunto de prâticas que deve estar ao alcance de urn maior
numero de agricultures dentro de uma escala de viabilidade téenica e econômica.
Este trabalho foi elaborado com base no "Levantamento Exploratorio-
Reconhecimento de Solos do Estado do Rio Grande do Norte" (escala 1:500.000), que
constitui o Boletim Técnico n?21 da Divisäo de Pesquisa Pedológica (10).
O estudo detido das diferentes propriedades dos solos serve como base importante
para interpretaçâo dos mesmos. Para fuis agrfcolas a interpretaçâo é a interaçâo das
caracteristicas dos solos, necessidade das culturas e das prâticas de manejo. Isto se torna
muito importante para o Estado do Rio Grande do Norte, visto existir âreas com agricultura
incipiente. No entanto, deve-seter sempre em vista que por minuciosos que sejam, estes
estudos nâo podem prescindir das experiências agrfcolas de campo. Os melhores resultados
serâo obtidos no momento em que os experimentos de campo vierem fornecer novos
subsîdios para reavaliaçào do trabalho de interpretaçâo da aptidäo agrfcola dos solos.
O principal problema de uso agrîcola dos solos do Estado do Rio Grande do Norte
relaciona-se a limitaçâo por falta de âgua, visto que 75% da area do Estado apresenta clima
semi-ârido muito quente.
Este trabalho tem como objetivo principal a avaliacäo quantitativa das mais
provâveis classes de aptidäo dos solos para cultura, sob cada sistema de manejo espeeffico.
ANEXOS: Mapa 1 — Aptidäo Agrfcola dos Solos no Sistema de Manejo Pouco Desenvolvido.
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